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A 
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutárias, 

submete à apreciação da sua Irmandade, das autoridades constituídas e da 

sociedade alagoana o seu Relatório Anual e Demonstrativo Econômico-Finan-

ceiro do ano de 2021. 

Seguindo os princípios da beneficência e filantropia, realizamos, em 2021, milha-

res de consultas, exames, tratamentos e internações, como:

mensagem do Provedor

162,8 mil consultas  
nas várias especialidades (18,6% a mais do que foi realizado em 2020)

83,9 mil atendimentos de urgências e emergências   
(10,7% a mais do que foi realizado em 2020)

1,12 milhão de exames   
(em 2020 foram 1,03 milhão)

91 mil

18,5 mil

409,8 mil

55,9%

22%

36,6%

SuS

SuS

SuS

44,1%

78%

63,4%

71,8 mil

65,4 mil

710,2 mil

Convênios/particulares 

Convênios/particulares 

Convênios/particulares 

101,1 mil tratamentos   
(10,2% a mais do que foi realizado em 2020)

81,6 mil

80,7%
SuS

19,3%
19,4 mil

Convênios/particulares 
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Mesmo com todas as dificuldades, 

neste momento em que continuamos 

enfrentando a pandemia covid-19, o ano 

de 2021 nos proporcionou momentos 

gratificantes, como a disponibilidade e 

dedicação de todos os nossos profissio-

nais, desde os que fazem as equipes 

multiprofissionais até aos colaboradores 

mais humildes. O corpo diretivo da Santa 

Casa tem estado sempre presente em 

todos os nossos momentos difíceis, junto 

com o nosso corpo clínico e colaborado-

res. Apesar das dificuldades financeiras 

enfrentadas, com aumentos significati-

vos de medicamentos e insumos, con-

seguimos dar continuidade à assistência 

em todas as áreas, permanecendo, sem 

solução de continuidade, com as ativi-

dades da assistência, de ensino e de 

pesquisa. No atendimento aos pacientes 

do Sistema Único de Saúde (SUS), pode-

mos destacar a representatividade da 

Santa Casa de Maceió em todas as áreas. 

Na Oncologia, por exemplo, foram 3.962 

internações - clínicas e cirúrgicas – (em 

2020 foram 4.036), correspondendo a 

50,4% do total de Alagoas, e represen

tando a 21ª instituição hospitalar que 

mais internou pacientes oncológicos, 

pelo SUS, no Brasil, dentre 2.567 estabe

lecimentos hospitalares que o fizeram; 

a permanência desses pacientes onco-

lógicos foi de 19.486 dias, correspon-

dendo a 50,0% do total dos leitos onco

lógicos ocupados em Alagoas e repre-

sentando 33,6% da ocupação dos leitos 

do SUS, nas várias unidades, da Santa 

Casa de Maceió, durante o ano de 2021. 

Na assistência ambulatorial – quimiote

rapia e radioterapia – a Santa Casa de 

Maceió teve uma produção – aprovada 

pelo SUS –, em 2021, de R$ 19,5 milhões 

(57,0% do total para Alagoas e 75,2% 

para Maceió) e foi a 36ª maior produção 

dentre os 316 Serviços que realizaram 

Quimio e/ou Radioterapia, pelo SUS, no 

Brasil, no ano de 2021.  Na Obstetrícia, 

outro exemplo, podemos destacar que a 

Santa Casa Nossa Senhora da Guia rea-

lizou 4.546 partos normais e cesarianos, 

tendo sido responsável por 11,24% do 

total realizado em Alagoas e 27,32% do 

que foi realizado em Maceió e sendo o 

43º Hospital do Brasil que mais realizou 

partos, dentre 2.918 que o fizeram; a 

permanência dessas parturientes foi de 

10.032 dias, representando 17,28% da 

ocupação dos leitos do SUS, nas várias 

unidades da Santa Casa de Maceió, du-

rante o ano de 2021. 

28,4 mil internações 
(7,9% a mais do que as realizadas em 2020)

112,7 mil pacientes-dia
(em 2020 foram 110,7 mil)

14,9 mil

58,0 mil 

52,5%

51,5%

SuS

SuS

47,5%

48,5%

13,5 mil

54,7 mil

Convênios/particulares 

Convênios/particulares 
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Para fazer face aos atendimentos de 

pacientes do SUS, em internações e am-

bulatório, a Santa Casa de Maceió rece-

beu, R$ 79,18 milhões (valores da tabela 

SUS) enquanto os custos corresponderam 

a R$ 163,19 milhões. Os valores da tabela 

SUS representaram, apenas, 48,52% dos 

custos. Com os recursos temporários de 

emendas parlamentares – senador Ro

drigo Cunha (R$ 1 milhão e dos deputados 

(as) estaduais: Cabo Bebeto (R$ 400 mil 

e Fátima Canuto (R$ 200 mil) – e mais 

incentivos líquidos, recebidos do Ministério 

da Saúde, da Secretaria Estadual de 

Saúde de Alagoas e da Secretaria Munici-

pal de Saúde de Maceió, perfazendo um 

total de R$ 26,71 milhões, os prejuízos 

as sumidos pela Santa Casa, foram mini-

mizados, mas, mesmo assim, os valores 

recebidos pela tabela SUS, somados aos 

incentivos e emendas parlamentares, cor-

responderam, apenas, a 64,89% dos nos

sos custos com a assistência hospitalar 

e ambulatorial prestada aos pacientes do 

SUS. Foram R$ 57,29 milhões que a Santa 

Casa deixou de receber, em 2021, para 

cobrir os custos da assistência prestada 

aos pacientes do Sistema Único de Saúde.

A pandemia da covid-19 continuou, 

em 2021, causando grandes impactos 

nos resultados da economia brasileira e 

alagoana e não poderia ser diferente 

para Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió. A receita operacional líquida da 

Instituição atingiu R$ 449,8 milhões 

(valor 16,8% superior aos R$ 385,0 mi

lhões de 2020 e 10,6% superior aos R$ 

406,76 milhões de 2019), tendo apre-

sentado um superávit de R$ 15,6 mi

lhões (em 2020 houve um déficit de R$ 

10,2 milhões). O nosso Ebitda (lucro 

antes de juros, impostos, depreciação e 

amortização) foi de R$ 30,57 milhões, 

que corresponde a 6,79% da receita ope-

racional líquida (em 2020 tivemos um 

Ebitda de R$ 4,77 milhões). 

Mesmo com todas as dificuldades o 

nosso volume de investimentos em ben-

feitorias, obras em andamento e aquisi-

ções de bens móveis foi de R$ 16,20 

milhões, mas poderíamos ter investido 

mais, caso não tivéssemos que ter sub

sidiado o SUS em R$ 57,29 milhões. 

Ao término de mais um ano de difi-

culdades, mas também de grandes ale-

grias, queremos externar o nosso agra-

decimento a todos os que contribuíram 

para o fortalecimento e o engrandeci-

mento da nossa Santa Casa. 

Agradecimento, de modo especial, 

ao bom Deus – nosso sustentáculo em 

todas as adversidades e principalmente 

durante essa pandemia –; a Nossa Se-

nhora da Guia e São Vicente de Paulo 

que intercedem por nós e vêm guiando 

os nossos caminhos; a nossa Mesa Ad-

ministrativa e Irmandade da Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió; a todos os 

médicos – ligados ao corpo clínico e à 

cooperativa (Santacoop) –; a todos os 

componentes das nossas equipes mul-

tiprofissionais e à todos os nossos co-

laboradores – desde os mais humildes 

até aos supervisores, coordenadores, 

gestores, gerentes, superintendentes e 

diretores –, bem como aos nossos par-

ceiros, fornecedores e dirigentes de 

operadoras de planos e seguros de 

saúde. 

Por fim, um agradecimento aos ges-

tores e dirigentes públicos, ao volunta-

riado da Rede Feminina de Combate ao 

Câncer, aos nossos clientes, aos nossos 

familiares e à sociedade alagoana pelo 

reconhecimento da Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió como um patrimônio 

de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo
Provedor



Relatório Anual 2021

10



11

imemória



12

Relatório Anual 2021

A 
ideia de construir uma Santa Casa 

de Misericórdia na capital de Ala-

goas foi do padre João Barbosa 

Cordeiro, então vigário de Maceió. O assen-

tamento da pedra fundamental transcor-

reu às 16 horas do dia 7 de setembro de 

1851, mas somente no ano seguinte os 

trabalhos de construção do hospital foram 

iniciados.  Após seis anos de construção, 

em 1857, a Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió de fato começou a funcionar. 

O historiador Marcos Vasconcelos le-

vantou essas e outras histórias que ali-

cerçam os 170 anos da instituição, como 

a do período no qual as irmãs freiras en-

viadas por congregações brasileiras e 

estrangeiras assumiram alguns setores 

pioneiros do hospital, disciplinando a di-

nâmica do atendimento. Esse processo 

seguiu durante anos, tanto que só em 

setembro de 1995 a colaboração das 

irmãs missionárias da Imaculada Concei-

ção foi encerrada. 

Em seus primeiros anos, o hospital 

tinha apenas três enfermarias, com dez 

leitos cada uma, reservadas duas delas 

para homens e uma para as mulheres, e 

já contava com a capela de São Vicente 

de Paula. Em agosto de 1876, o prédio de 

um andar já possuía 49 leitos, distribuídos 

em três enfermarias: a primeira com 16, 

e a segunda com 18, ambas reservadas 

a homens, sendo uma de clínica cirúrgica 

e outra médica; a terceira dispunha de 15 

leitos e abrigava mulheres. 

Em 2021, foram alcançados números 

cada vez mais robustos de atendimentos 

aos que procuram o complexo hospitalar 

da Santa Casa de Misericórdia de Maceió. 

Da construção do prédio do Centro de 

1852, até agora, a instituição conta com 

mais cinco unidades: Santa Casa Farol, 

Santa Casa Poço, Santa Casa Nossa Se-

nhora da Guia, Santa Casa Central de 

Distribuição, e a Santa Casa Rodrigo Ra-

malho. São 410 leitos espalhados em 

prédios localizados em bairros estratégi-

cos da cidade. 

os primeiros 170 anos
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Nos seus 170 anos, muitas passagens 

importantes foram registradas no hospi-

tal, entre elas a visita do imperador D. 

Pedro II (1825-1891) à Santa Casa de Mi-

sericórdia de Maceió, em 1860, quando o 

hospital tinha pouco mais de três anos de 

atividade. Em 1932, quando redigia seu 

segundo livro, São Bernardo, o escritor 

alagoano Graciliano Ramos sofreu uma 

queda e as consequências o fizeram bus-

car tratamento médico em Maceió. A in-

flamação do músculo psoas, localizado 

na fossa ilíaca, foi considerada uma ur-

gência, e ele foi internado no dia 14 de 

abril daquele ano, no Hospital São Vicente 

de Paula, pertencente à Santa Casa.

A instituição teve, até aqui, 46 prove-

dores, bem como vários diretores-médi-

cos. As lideranças 

das gerências, as-

sessorias, superin-

tendências e direto-

rias da instituição 

também represen-

tam a evolução na 

forma de conduzir a 

administração do 

hospital.

Em 1938, Lam-

pião e parte do seu 

ban do, foi morto na madrugada, na Grota 

de Angicos, em Sergipe. Os cangaceiros 

fo ram decapitados e suas cabeças trans-

portadas para Maceió onde foram necrop-

siadas na Santa Casa de Maceió. O hospi-

tal também se empenhou para o atendi-

mento dos feridos no tiroteio dentro da 

Assembleia Legislativa de Alagoas acon-

tecido durante uma sessão do processo de 

impeachment do governador Muniz Falcão, 

em 13 de setembro de 1957. Naquele dia, 

a Santa Casa de Maceió transformou seu 

atendimento em Pronto Socorro para aten-

der as oito pessoas baleadas. Um dos de-

putados foi morto na ocasião.

O pioneirismo é uma das marcas da 

Santa Casa e a área da oncologia é o 

exemplo mais forte. Do primeiro apare-

lho de raio-x, importado da Alemanha 

com a finalidade de realizar perícias, 

hoje o hospital dispõe de equipamentos 

de última geração, como o Acelerador 

Linear, com capacidade de 10 MV, além 

de manter uma equipe multidisciplinar 

da Linha Oncológica com os campos de 

assistência social, enfermagem, física 

médica, farmácia, fisioterapia, terapia 

ocupacional, nutrição, odontologia e 

psicologia.

Seguindo sua missão de “promover 

assistência em saúde com humanização, 

sustentabilidade, filantropia, ensino, pes-

quisa e excelência”, a Santa Casa tem 

visto seu nível de exce-

lência ser reconhecido 

a cada ano. A instituição 

foi recertificada pela 

Organização Nacional 

de Acreditação (ONA), 

uma entidade não go-

vernamental e sem fins 

lucrativos, fundada em 

1999, e que certifica a 

qualidade de serviços 

de saúde no Brasil, com 

foco na segurança do paciente, com au-

ditorias, inclusive, por empresas interna-

cionais, e pelo Programa de Acreditação 

Internacional Canadense Qmentum, o que 

nos enche de orgulho. 

Em 2021, aos 170 anos, a instituição 

mostra fôlego para enfrentar os desafios 

da ciência e da economia, apostando em 

uma gestão humanizada e com susten-

tabilidade financeira reconhecida. O re-

sultado é o fortalecimento da filantropia 

sobre a qual foi fundada, mantendo sua 

missão de cuidar do próximo em cada 

planejamento estratégico colocado em 

ação.

Em 2021, aos 170 
anos, a instituição 
mostra fôlego 
para enfrentar  
os desafios da  
ciência e da  
economia
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Campanha
Os 170 anos do hospital ganharam a produção de uma campanha completa, 

feita com um artista da terra, cordelista, empreendedor social e apresentador 

Tiago Silva Mochileiro. Com a supervisão do Marketing da instituição, foram pro-

duzidos cinco vídeos contando as histórias e eventos marcantes do hospital, di-

vulgado na TV, rádio e redes sociais. 
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A Exposição Cultural- 170 anos da Santa Casa de Maceió foi exibida no mês 

de setembro no Maceió Shopping e Pátio Shopping. Alagoanos e turistas puderam 

ver imagens e relatos que proporcionaram um mergulho na história da maior 

instituição hospitalar do estado.  A exposição teve curadoria do historiador Marcos 

Vasconcelos Júnior.

Exposição

Exposição mostrou equipamentos antigos e contou a história do hospital em painéis 

Humberto Gomes de melo, um dos nomes que ajudaram no crescimento da instituição
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A
creditação é sinônimo de busca 

pela excelência para os estabele-

cimentos de saúde que implan-

tam processos assistenciais seguindo 

padrões bem específicos. A Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió optou pelas 

metodologias de Acreditação Nacional 

– ONA e pela Acreditação Internacional– 

Qmentum. Sendo a primeira certificação 

avaliada pelo renomado Instituto Qualisa 

de Gestão (IQG), e a Acreditação Interna-

cional Qmentum pelo QGA – Quality Glo-

bal Aliance.  

A instituição alagoana conquistou sua 

segunda recertificação no nível mais alto 

Nacional, o nível III, também chamado de 

Excelência em Gestão, em 2019. Já para 

obter a primeira recertificação interna-

cional, ocorrida no mesmo ano, a insti-

tuição passou por criteriosas avaliações, 

inclusive com a presença de um avalia-

dor canadense. 

Na oportunidade, foi evidenciada a 

conformidade dos padrões, atendendo a 

requisitos como: Plano de atendimento 

a desastres e de abandono com simula-

dos; cumprimento integral de Boas Prá-

ticas que se aplicam a hospitais (ROPS 

– Prática Organizacional Exigida, em 

Português); criação de Times de Trabalho; 

criação de Linhas de Cuidados; Realiza-

ção de Pesquisa Hospitalar de Percepção 

de Cultura de Segurança; Compliance;  

Cuidado Centrado na Pessoa, Experiência 

do Paciente, etc.

Até 2021, o hospital alagoano seguia 

Acreditação

Semana mundial da Qualidade mostrou a importância 
dos processos e evolução da Santa Casa de maceió ao 
longo dos anos, reunindo colaboradores em dinâmicas 
e distribuição de brindes para marcar o momento
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como um dos 368 hospitais Acreditados 

no Brasil, entre os 6.425 hospitais gerais 

e especializados no Cadastro Nacional 

de Estabelecimentos de Saúde (CNES), 

ou seja, menos de 6% do número destas 

instituições, demonstrando a baixa ade-

são, talvez pelo desconhecimento dos 

benefícios destes métodos nas institui-

ções de saúde, ou pelo fato de que no 

País a Acreditação é um processo volun-

tário. 

  A Santa Casa de 

Maceió mantém-se 

no seleto grupo de 

194 hospitais Acredi-

tados com Excelência 

pela ONA, dos quais 

apenas 19 estão loca-

lizados no Nordeste, 

sendo cinco na Bahia, 

um em Sergipe, três 

em Pernambuco, quatro no Ceará, um na 

Paraíba, dois no Maranhão, três em Ala-

goas, sendo a Santa Casa de Maceió a 

pioneira no estado. Quando nos referimos 

à Acreditação Internacional Qmentum, 

torna-se ainda menor o número de hos-

pitais no Brasil, total de 96, sendo 13 no 

Nordeste: três na Bahia, quatro em Per-

nambuco, um no Ceará, dois na Paraíba, 

dois no Maranhão, e a Santa Casa em 

Alagoas. 

Os métodos utilizados pelas certifi-

cações avaliam o cumprimento dos re-

quisitos contidos nos manuais, através 

de métodos como observação, tracers 

(consiste em realizar a jornada do pa-

ciente em determinado processo ou linha 

de cuidado, ou através da análise dos 

prontuários), entrevistas com paciente/

familiares/cuidado-

res/colaboradores, 

verificação de docu-

mentos institucionais, 

além da avaliação de 

estrutura física, equi-

pamentos médicos, 

materiais, treinamen-

tos realizados, dimen-

sionamento de pes-

soal, indicadores ins-

titucionais, aplicação de protocolos e 

desfechos clínicos para avaliar resulta-

dos. 

Muito mais que um selo, ou que um 

certificado, a Acreditação reforça exter-

namente a credibilidade e a confiança 

para o nosso motivo de continuar bus-

cando a excelência: o paciente que opta 

por utilizar os nossos serviços.  

Os métodos utilizados pelas certificações avaliam  o cumprimento de diversos fatores

Hospital 
mantémse no 
seleto grupo 
de 194 hospitais 
Acreditados 
com Excelência 
pela ONA
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D
esde 2019, a revista norte-ameri-

cana Newsweek divulga quais são 

os melhores hospitais do mundo 

e os melhores de cada país. No mais re-

cente conjunto de rankings divulgado 

pela publicação, a Santa Casa de Miseri-

córdia de Maceió aparece na 29ª posição 

na lista Brasil e se mantém como o me-

lhor hospital do Nordeste.

Baseada na avaliação de profissio-

nais médicos de todo o País, a instituição 

obteve 75,42% da nota exigida. Mais de 

80 mil médicos especialistas (médicos, 

gerentes de hospitais, profissionais de 

saúde), em 27 países, para participar da 

pesquisa online realizada pela Newsweek, 

em parceria a Statista Inc, respeitada 

empresa global de pesquisa de dados.

A avaliação levou em conta pontos 

como as recomendações de especialis-

tas médicos, e os resultados de pesqui-

sas com pacientes e as instituições es-

pecializadas, como hospitais cardíacos 

ou de câncer.

METODOLOGIA- O ranking é resul-

tado de um processo elaborado que, 

pelo intervalo de coleta e análise de 

dados, é reflexo do último ano-calen-

dário. Além disso, eventos anteriores 

ou posteriores ao período de 01/01/2021 

a 31/12/2021 e/ou relativos a pessoas 

físicas afiliadas/associadas às insta-

lações não foram incluídos nas métri-

cas.

INTERNACIONAL - A Newsweek é 

uma revista de notícias global que ofe-

rece cobertura e análise aprofundada 

e de alta qualidade dos principais even-

tos que moldam o mundo. Por mais de 

80 anos, a marca oferece aos leitores 

uma perspectiva única sobre assuntos 

mundiais e contextualiza os eventos 

mais importantes das notícias globais. 

Hoje, por meio de suas edições impres-

sas e digitais, a Newsweek continua a 

ajudar seus leitores a navegar em um 

mundo em rápida mudança.

melhor do Nordeste  
na lista da Newsweek

Critérios avaliados 

pela publicação: 

padrão de vida/expectativa 
de vida; tamanho da 
população; número de 
hospitais e disponibilidade; 
instituição obteve 
75.42% da nota exigida
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C
om 170 anos de fundação, a Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió 

iniciou e/ou concluiu vários proje-

tos de expansão pensando em atender 

ao programa de crescimento das unida-

des hospitalares. O trabalho foi execu-

tado pela equipe de Gestão de Expansão 

da Superintendência de Engenharia e 

Infraestrutura da instituição.  

A fachada da unidade do centro está 

entre as áreas beneficiadas. “Com a re-

vitalização da fachada haverá um au-

mento da participação do hospital no 

mercado privado atendendo suas de-

mandas de forma sustentável. Também 

buscamos o aumento do grau de satis-

fação do corpo clínico e colaboradores, 

consequentemente, melhorando a expe-

riência do cliente/paciente na Santa Casa 

de Maceió. O trabalho vem acontecendo 

desde setembro de 2021”, disse Adauto 

Moura, gestor de obras da instituição.

As adequações na calçada da Rua 

Santos Pacheco foram finalizadas de 

acordo com o guia prático – Construção 

e Reforma de Calçadas do Município de 

Maceió, onde o setor de Arquitetura do 

hospital elaborou projeto para atender 

todas as necessidades de conforto para 

os pedestres, acessibilidade com segu-

rança, autonomia de espaço, urbaniza-

ção, transportes e vegetação. 

Na Rua Barão de Maceió foi necessá-

ria a supressão de quatro árvores em vir-

tude das condições de plantio inadequado 

e por estarem situadas sob fiação da rede 

elétrica da concessionária, onde vinha se 

exigindo, por questão de segurança podas 

constantes, que descaracteriza a função 

principal de arborização urbana. 

“Assim, a Santa Casa se comprome-

teu com a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente a realizar o plantio de 16 árvo-

res no passeio público (calçadas) de seu 

entorno, mas o objetivo plantar 23 árvo-

res”, falou o gestor. 

Sem limites para crescer

Fachada da unidade centro com nova pintura e calçadas adequadas às leis municipais 
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P
ara aumentar a participação no 

mercado privado atendendo às 

demandas de forma sustentável, 

o hospital se propôs a realizar a reforma 

no Centro de Oncologia e os cinco con-

sultórios, a circulação, a espera quimio, 

a copa, o DMC, utilidades e a Farmácia 

foram beneficiadas. 

Dentro das obras da Engenharia de 

Expansão, também estão a revitalização 

no corredor que dá acesso a provedoria, 

bem como a escada que interliga a cir-

culação da provedoria com a Unidade 

Irmã Inocência. Esta reforma contem-

plou os banheiros Masculino e feminino; 

e os serviços na obra de execução do 

galpão almoxarifado/estoque e patrimô-

nio foram iniciadas.

Em 2021, o hospital obteve o alvará 

de construção (SET/2021) do seu Edifí-

cio Garagem. Após isso, deu início aos 

processos de cotações das empresas 

prestadoras dos diversos serviços ne-

cessários ao desenvolvimento do em-

preendimento. Em novembro, começou 

a montagem das armações e execução 

da perfuração das estacas de conten-

ção. 

A instituição, por meio da Gestão de 

Expansão, também realizou: a adequa-

ção da casa 388 para o setor de Audito-

ria; a Adequação do térreo (manutenção 

provisória) e 1º andar (refeitório e esto-

que provisório da nutrição) do galpão B; 

a finalização da adequação da infraes-

trutura das 13 salas cirúrgicas do Centro 

Cirúrgico Geral para a instalação de 

novas “estativas”; e uma nova adequa-

ção na microbacteriologia do Laborató-

rio Santa Casa/Edifício. 

outros projetos e obras

Vitral foi 

revitalizado 

e depois 

reinstalado 

após 

finalização 

das obras
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Farmácia finalizada com todas as exigências das normas regulamentadoras 

P
eriodicamente, o hospital expande 

seus serviços através de obras 

para melhoria na experiência da 

ambiência hospitalar, seja como cola-

borador, profissional, visitante ou pa-

ciente. No ano de 2021 os desafios, já 

decorrentes do ano anterior, devido ao 

surgimento da covid-19, acentuaram 

ainda mais a atuação da Arquitetura 

Hospitalar na elaboração de projetos de 

reforma para acompanhar a dinâmica 

do hospital, e auxiliar na melhoria sig-

nificativa de fluxos, processos e rotinas 

de trabalho, como por exemplo nos ser-

viços laboratoriais e de internamento.

Além disso, a garantia da universa-

lização dos espaços internos e externos 

ao hospital é uma característica ine-

rente da melhoria continuada. “Nosso 

trabalho é fazer adequações quanto às 

condições de acessibilidade e mobili-

dade, com a aplicação de resoluções e 

parâmetros técnicos na concepção do 

projeto arquitetônico, seja para novas 

construções ou na adaptação dos es-

paços existentes”, disse a arquiteta 

Sanyelle Maria da Silva Soares.

O esforço para estar em constante 

processo de melhoria dos espaços físicos 

tem um desafio extra: a limitação física 

e estrutural do edifício sede, que, em 

2021, celebrou 170 anos de construção e 

segue em pleno funcionamento desde 

então. Apesar disso, os projetos atendem 

todas as exigências das normas regula-

mentadoras que estabelecem as condi-

ções sanitárias e de conforto nos locais 

de trabalho (NR-24) e normas técnicas 

pertinentes aos Estabelecimentos Assis-

tenciais de Saúde (EAS). 

Arquitetando espaços
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O
s hospitais privados brasileiros 

enfrentaram os obstáculos da 

complexidade no tratamento de 

casos graves com covid-19. A escassez 

de medicamentos para a sedação na UTI 

provocou instituições como a Santa 

Casa de Maceió a aprimorar as relações 

de compra e de uso de fármacos para 

garantir a qualidade da sedação de pa-

cientes que chegam a ficar mais de 15 

dias intubados

O planejamento para abastecer os 

estoques do hospital precisou ser reor-

ganizado para atender 

os pacientes com e 

sem covid-19. “No iní-

cio da pandemia tive-

mos problemas com a 

falta de EPIs. Num 

segundo momento, a 

dificuldade era com o 

estoque de sedativos 

e bloqueadores mus-

culares utilizados em 

UTI. Essa situação 

ficou perto de se repe-

tir, então foram necessárias ações difí-

ceis como a redução das cirurgias, prin-

cipalmente as eletivas, além de buscar, 

de todas as formas, o uso racional desses 

insumos. Contamos com o apoio da 

equipe da Farmácia, que avalia as pres-

crições e tentou achar alternativas, e o 

auxílio dos anestesistas que atuam em 

parceria nessa atividade e orientam os 

médicos intensivistas”, disse o superin-

tendente de Suprimentos, Severino Moura

Com o estoque de segurança de di-

ferentes medicamentos tem sido possí-

vel realizar associações que mantêm o 

paciente sedado com o maior conforto 

possível. Com um arsenal de drogas 

maior do que o utilizado nas UTIs, o papel 

do anestesista mudou no país inteiro. O 

protocolo criado na Santa Casa de Ma-

ceió pelos anestesiologistas Sílvio Mar-

cos Lima dos Santos, Roberta Brandão 

e Natália Fernandes Sarmento mostrou 

aos intensivistas que outros medica-

mentos poderiam ser usados em sis-

tema de rodízio para 

evitar a resistência 

dos  pac ientes  à 

droga, bem como o 

aumento de con-

sumo. Os resultados 

têm sido muito posi-

tivos

“Até bem pouco 

tempo usava-se ape-

nas um tipo de seda-

ção padrão. Mas o 

paciente covid-19 é 

totalmente diferente dos outros pacien-

tes que precisam de intubação. Além do 

pulmão, a doença atinge o coração, o 

sistema nervoso central e os rins, exi-

gindo doses diferentes dos fármacos 

(sedação multimodal). Como os pacien-

tes infectados passam, em média, mais 

de 15 dias intubados, o uso dessas dro-

gas acontece de forma prolongada e 

algumas delas começam a se acumular 

no corpo dificultando o momento da ex-

Abastecimento e 
consumo de insumos 
para intubação

Com um arsenal 
de drogas maior 
do que o utilizado 
nas UTIs, o papel 
do anestesista 
mudou no país 
inteiro
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Hospital se prepara desde o ano passado para enfrentar os desafios da pandemia

tubação”, disse o anestesiologista do 

hospital, Sílvio Marcos dos Santos.

Com a nova dinâmica de compras, o 

abastecimento foi sendo feito há cada 

30 dias. Em março, por exemplo, o hos-

pital fez a compra antecipada de quatro 

mil ampolas de um determinado anes-

tésico, mas a fabricante avisou que só 

poderia entregar 200 unidades em me-

ados de abril devido à requisição admi-

nistrativa do governo federal, que solici-

tou todo o estoque de medicamentos 

usados para intubar pacientes

“Isso deixou os hospitais privados 

preocupados. Tanto que entre as alter-

nativas pensadas estava a importação 

conjunta para não dependermos do fa-

bricante nacional. Com o aumento do 

consumo, houve também o aumento de 

preço. No ano passado, os custos gira-

vam em torno de 20% a mais sobre as 

compras de insumos em função da 

pouca oferta de medicamentos. Alguns 

anestésicos, por exemplo, subiram mais 

que o dobro”, disse Moura

Setembro e outubro foram as fases 

mais críticas de desabastecimento nos 

hospitais brasileiros. Desde então, o hos-

pital se preparou para ter um estoque de 

segurança e passar por momento seme-

lhante ao vivido em 2020 com menos 

dificuldades. “Participamos das ações 

com a Confederação das Santas Casas 

de Misericórdia, Hospitais e Entidades 

Filantrópicas (CMB) e da Associação Na-

cional de Hospitais Privados (ANAHP). A 

última entidade, inclusive, fez uma pes-

quisa com os 106 hospitais privados 

associados e mostrou que o estoque 

médio deles daria apenas para cinco 

dias. A Santa Casa de Maceió não está 

nessa lista por ter se preparado melhor 

para ultrapassar este momento com 

mais tranquilidade”, disse o gestor



26

Relatório Anual 2021

A 
linha de frente no combate à 

covid-19 é bem ampla. Além de 

médicos, enfermeiros e técnicos 

de enfermagem, que cuidam da parte 

clínica, profissionais como os assisten-

tes sociais desempenham o importante 

papel de ser a ponte entre os pacientes 

internados e seus familiares. Seguindo 

a lei federal n° 10.282, que restringe o 

acesso de acompanhantes nas unidades 

de saúde, bem como os decretos esta-

dual e municipal, a Santa Casa de Maceió 

adaptou o atendimento a este público, 

que passou a ser remoto

Segundo a coordenadora do Serviço 

de Assistência Social da instituição, So-

maya Lemos, o objetivo é cumprir as 

diretrizes sem perder a essência da hu-

Equipe multidisciplinar

Serviço Social

mariana de melo, 
Somaya Lemos, 
Eliane Cavalcante e 

Polyana Belo são 

algumas das 
profissionais da 
linha de frente
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manização. Para o atendimento remoto, 

cinco telefones foram disponibilizados; 

e eles não param. “O boletim era pas-

sado todos os dias entre às 16h e 19h, 

mas já chegamos a 

receber, ao mesmo 

tempo, ligações de 

cinco membros da 

mesma família fora 

do horário determi-

nado. Temos que 

lidar com conflitos 

familiares e preci-

samos mediar a re-

lação entre eles 

para que o direito à 

informação sobre a 

condição clínica do paciente seja garan-

tido”, disse a assistente social, Mariana 

Urtiga Rodas de Melo. Por dia, a média é 

de 50 atendimentos com ligações que 

não podem ser gravadas para respeitar 

o sigilo médico/paciente

A Santa Casa de Maceió tem 12 as-

sistentes sociais na linha de frente, e é 

o único hospital da capital que permite 

ao usuário internado, 

desde que esteja lúcido 

e orientado, permane-

cer com o celular; 

assim, ele mesmo 

pode repassar seu bo-

letim aos familiares. Já 

nas UTIs, devido à con-

dição clínica do pa-

ciente, o uso de apare-

lhos eletrônicos não é 

permitido. Diariamente, 

via contato remoto (te-

lefônico), as informações são repassa-

das aos familiares e, quando a condição 

clínica é favorável e o paciente consegue 

interagir, é solicitada à Psicologia a vídeo 

chamada

Por dia, a média é 
de 50 atendimentos 
com ligações que 
não podem ser 
gravadas para 
respeitar o sigilo 
médico/paciente.

Apenas quatro hospitais alagoanos 

constam no Relatório da Avaliação das 

Práticas de Segurança do Paciente em 

Serviços de Saúde – 2020. A produção do 

documento foi coordenada pela GVIMS/ 

GGTES /Anvisa, em parceria com os NSP- 

VISA dos estados e do Distrito Federal (DF), 

e avaliou 17 hospitais no Estado. Além da 

Santa Casa de Misericórdia de Maceió, os 

hospitais do Coração, Universitário, e Uni-

med Maceió figuram na lista divulgada no 

último dia 11 de junho. Foram avaliados 

1.354 serviços de saúde. 

Alta performance
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R
espirar, ficar de pé, andar, comer 

e falar são ações facilmente exe-

cutadas por um corpo saudável. 

Os pacientes graves internados nas UTIs 

da Santa Casa de Maceió com covid-19 

podem precisar fortalecer ou até rea-

prender algumas, ou todas, estas fun-

ções. Eles contam com o auxílio multi-

disciplinar de reabilitação do hospital, 

que oferece a assistência da Terapia 

Ocupacional, Fisioterapia e Fonoaudio-

logia

De forma individualizada, cada pa-

ciente recebe estímulos para ter de volta 

suas funcionalidades: respirar sem a 

ajuda dos aparelhos, comer sem auxílio 

e saber controlar a respiração para não 

broncoaspirar a comida, o que pode cau-

sar uma pneumonia e prolongar ainda 

mais o tempo de internação

Regulamentada em 1969, a Terapia 

Ocupacional ganhou visibilidade dentro 

do âmbito hospitalar na pandemia. A 

especialidade trabalha o desempenho 

ocupacional, ou seja, o fazer humano. 

Planeja, adapta e desenvolve atividades 

voltadas para maior autonomia e inde-

pendência do paciente.

Algumas técnicas são utilizadas 

como o treino das atividades de vida di-

ária, prática exclusiva do terapeuta ocu-

pacional de acordo com o artigo 313/06 

do Conselho Regional de Fisioterapia e 

Terapia Ocupacional (Crefito). O uso de 

técnicas de posicionamento para pre-

venção de deformidades e feridas, valo-

ração funcional, avaliação cognitiva em 

processo de extubação, uso de tecnolo-

gia assistiva e adaptações nas execu-

ções das atividades de vida diária tam-

bém fazem parte da rotina dos profis-

sionais da área

Covid-19: cuidados de reabilitação 

Profissionais auxiliam na recuperação de pacientes graves
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A 
fisioterapia foi outra especiali-

dade que antes da pandemia era 

superficialmente conhecida pela 

sociedade. As referências à profissão 

eram massagens ou exercícios para 

recuperar o movimento de mãos e per-

nas, por exemplo, mas se viu como uma 

das protagonistas no tratamento de 

pacientes de covid-19

“Temos especializações em diversas 

áreas da medicina, como neurologia, 

ortopedia, ginecologia e a respiratória, 

que ganhou muita evidência com a pan-

demia. Com os casos graves, o fisiote-

rapeuta intensivista faz um trabalho 

durante todo o período de hospitalização, 

e, possivelmente, terá que manter o 

acompanhamento após a alta hospitalar.  

Um paciente grave, idoso e sedado, por 

exemplo, chega a perder mais de 50% 

da sua massa muscular. Muitos pacien-

tes saem extremamente debilidades 

precisando não apenas de reabilitação 

respiratória, mas também de condicio-

namento muscular. Há uma estimativa 

de que 30% dos pacientes têm necessi-

dade de acompanhamento da fisiotera-

pia pós-alta”, disse a fisioterapeuta Fa-

brícia Jannine Torres Araújo, coordena-

dora do Núcleo de Reabilitação da SCMM

intensivista

Profissionais da terapia ocupacional, fisioterapia e fonoaudiologia 

auxiliam na recuperação de pacientes graves    
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 No ambiente hospitalar, a fonoau-

diologia trata a disfagia, que são as al-

terações de deglutição que dificultam ou 

impossibilitam a ingestão oral segura, 

eficaz e confortável de saliva, líquidos 

e/ou alimentos de qualquer consistência

“A Santa Casa de Maceió é o único 

hospital em Alagoas que tem uma equipe 

própria de fonoaudiólogos, o que possi-

bilita que o paciente seja cuidado de 

forma mais completa. Nosso protocolo 

diz que qualquer paciente em suporte 

ventilatório tem que ser acompanhado 

pela fonoaudiologia para liberação da 

dieta”, disse fonoaudióloga Claudiégina 

Machado, responsável técnica da equipe 

de Fonoaudiologia do hospital

A equipe de fonoaudiólogos do hos-

pital trabalha com pacientes com risco 

de aspiração durante a alimentação e 

faz o gerenciamento de cada etapa. O 

objetivo é que o paciente passe da via 

de alimentação alternativa para se ali-

mentar por boca e sem riscos

Fonoaudiologia contra a disfagia

Equipe trabalha 

com pacientes 

com risco de 
aspiração 
durante a 

alimentação
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C
uidar da saúde das crianças exige 

constante atualização. Com sete 

anos de atividade, a Santa Casa 

do Farol atendeu em torno de 1300 

crianças por mês no Pronto Atendi-

mento. Com um corpo clínico integrado 

às boas práticas atuais, a unidade se 

destaca por ser quase que exclusiva para 

pediatria e obstetrícia em Alagoas, ofe-

recendo um atendi-

mento singular

Com o aumento 

do nível de complexi-

dade de assistência à 

criança, o hospital 

conta com profissio-

nais exper ientes, 

além de dispor de 

equipamentos e me-

dicamentos atualiza-

dos, e a capacidade 

de prestar assistência à criança de ma-

neira integral

Com 38 pediatras em seu quadro, a 

unidade realiza, em média, 30 interna-

ções por mês. “Temos uma emergência 

que atende de forma satisfatória em dois 

consultórios com leitos de observação. 

O hospital possui leitos de internamento 

bem equipados (dez na UTI neonatal e 

seis na UTI pediátrica), com o apoio de 

uma equipe no nível de excelência. 

Temos, sim, muito a aprender e busca-

mos sempre manter atualizados com 

treinamentos aprender com quem está 

fazendo de melhor para manter esse 

nível de excelência de qualidade”, disse 

o pediatra Oscar Presmich. 

No princípio da 

pandemia, junto com 

a Comissão de Con-

trole de Infecções 

Hospitalares (CCIH), 

um rígido protocolo 

foi criado para prote-

ger quem chegasse à 

unidade sem a sinto-

matologia gripal. No 

Ambulatório de Neu-

rocirurgia, a unidade 

atende pacientes de primeira vez, e faz 

o acompanhamento das crianças ope-

radas na Santa Casa Farol. Em média, 

são realizados cinco atendimentos se-

manais de crianças e adolescentes de 

0 a 18 anos em seis subespecialidades 

da neurocirurgia pediátrica, além de tra-

tar alguns casos de trauma

Assistência à criança de forma integral

Em 2021, Santa 
Casa do Farol 
atendeu em torno 
de 1300 crianças 
por mês no Pronto 
Atendimento

Corpo clínico do hospital está integrado às boas práticas atuais de atendimento 
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A 
Santa Casa de Maceió iniciou em 

2021 seu Programa de Trans-

plante de Fígado, abraçando todos 

os níveis de complexidade cirúrgica com 

o transplante de rim e de coração. A ins-

tituição conta com uma equipe multi-

profissional formada por profissionais 

dos Serviços de Enfermagem, Assistên-

cia Social, Psicologia e Nutrição que dá 

suporte aos pacientes e seus familiares 

nos processos pré, intra e pós-operató-

rio

O Serviço Social do hospital entra em 

cena a partir do momento em que o pa-

ciente vai para a fila de espera. A Assis-

tência Social tem o importante papel de 

acolher o paciente e seus familiares, 

traçando seu perfil socioeconômico 

através de uma avaliação social. “Essa 

avaliação nos dá base para realizar as 

orientações e encaminhamentos para 

viabilizar os direitos do usuário como 

questões previdenciárias, acesso aos 

medicamentos excepcionais, realiza-

ções de exames e acesso a consultas”, 

explicou Dayana Karla, assistente social 

pelo transplante hepático

O conceito de saúde defendido pela 

OMS contempla aspectos físicos, psíqui-

cos, sociais e espirituais como determi-

nantes e condicionantes do processo 

saúde-doença. “No contexto do trans-

plante de órgãos, estamos presentes 

desde a avaliação inicial, quando há a 

indicação para o transplante (momento 

em que o paciente está pleiteando uma 

vaga na fila), como também no pré e pós 

transplante. A atuação consiste na iden-

tificação de questões psíquicas que pos-

sam contribuir favoravelmente ou des-

favoravelmente com o transplante”, 

disse Emanuele Gomes, psicóloga da 

equipe de transplante cardíaco

No transplante de fígado, o enfer-

meiro atua em todos as fases do pro-

cesso com atividades específicas. “O 

trabalho é realizado desde o ambulató-

rio, passando pela unidade de internação 

e dentro do centro cirúrgico. Realizo o 

planejamento, implantação e avaliação 

dos cuidados dos pacientes transplan-

tados de forma hospitalar e ambulato-

Transplantados têm auxílio multiprofissional

Parte da equipe multiprofissional durante Campanha Setembro Verde
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rial”, explicou Roberta Ramires, enfermeira 

responsável pelo transplante hepático

O hospital ainda dispõe de nutricionistas 

especializados para o acompanhamento de 

pacientes hepáticos.  “Pacientes gravemente 

desnutridos tendem a maior morbidade e 

mortalidade pós-transplante. Os que têm 

obesidade também estão mais propensos a 

infecções, complicações em cicatrização de 

feridas, maior tempo sob ventilação mecâ-

nica e menor sobrevida. A adequação ou 

atenuação desses extremos em estado nu-

tricional é fundamental para boa resposta 

ao tratamento”, disse Cynthia Paes, nutricio-

nista da Nefrologia

A Comissão Intra-hospitalar para Doação 

de Órgãos e Tecidos 

para Transplantes 

(CIHDOTT) organiza 

as rotinas e protoco-

los para possibilitar o 

processo de doação 

dentro da instituição, 

notificando as situa-

ções de possíveis 

doadores, responsa-

bilizando-se pela se-

gurança na realiza-

ção dos protocolos 

de diagnósticos de 

morte encefálica, 

bem como o acolhi-

mento dos familia-

res, entrevista fami-

liar para possível 

doação dos pacientes em morte encefálica

“São necessárias avaliações criteriosas 

de todo paciente com suspeita de morte en-

cefálica que está interno nas unidades de 

terapia intensiva. Isso facilita e ajuda a 

equipe no fechamento do diagnóstico. É fun-

damental a presença de uma equipe multi-

profissional. É um trabalho nobre e muito 

gratificante”, disse Clarissa Tenório, enfer-

meira do CIHDOTT

A instituição 
conta com 
uma equipe 
multiprofissional 
formada por 
profissionais 
dos Serviços 
de Enfermagem, 
Assistência 
Social, 
Psicologia 
e Nutrição
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A Santa Casa Diagnóstico passou a realizar ressonância magnética e tomogra-

fia também nos feriados. A iniciativa levou em consideração a rotina corrida dos 

pacientes que necessitam desses exames e dispõem de pouco tempo para resolver 

suas pendências, ampliando os dias de atendimento. Durante a semana, ele é feito 

de segunda a sexta, das 7h às 22h. No sábado e domingo, das 7h às 17h. Horário 

adotado também nos feriados

Comodidade

Em dezembro, foi inaugurado o primeiro serviço exclusivo para os usuários do 

cartão Vida & Saúde. A intenção é oferecer mais comodidade e agilidade à popula-

ção alagoana por meio de um laboratório de patologia clínica exclusivo para os 

usuários do serviço. O cartão foi criado em 2019 para ofertar facilidades ao clientes 

Santa Casa de Maceió, como descontos em consultas e exames.

Vida & Saúde
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A Santa Casa de Maceió possui uma estrutura moderna e equipada para o pronto 

atendimento ortopédico 24h. O prédio fica localizado na Rua Dias Cabral com acesso 

separado do pronto atendimento 24h

ortopedia 24h

Além da ampliação dos horários para a 

realização de exames, em 2021, o paciente 

Santa Casa de Maceió ganhou ainda mais 

atenção na hora de acessar os resultados das 

suas análises. Com apenas um clique, de onde 

estiver, seja através do seu celular ou com-

putador, a Santa Casa Diagnósticos disponi-

biliza os resultados laboratoriais e de imagem 

no site da instituição, evitando o desloca-

mento para acesso aos laudos

resultado 
dos exames
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Bastidores

O 
porte do Complexo Santa Casa 

de Maceió exige um trabalho in-

terno de excelência em todas as 

áreas. Mesmo diante do cenário pan-

dêmico, o Serviço de Arquivo Médico e 

Estatística (SAME) 

manteve-se  pre-

sente para atender 

às demandas dos 

clientes internos e 

externos, disponibili-

zando 2.855 prontu-

ários em 2021. 

Para se ter uma 

ideia, o fluxo interno 

movimentou 900 

prontuários do Ser-

viço de Controle de 

Infecção Hospitalar da Santa Casa 

(Análise do ECG em pacientes com 

covid-19), 494 da Auditoria da SESAU, 

e 255 da Vigilância Municipal em Saúde 

das Doenças e Agravos Transmissíveis 

e Não Transmissíveis. Externamente, 

através de Requerimento de Cópia, 

foram liberados 1.292 prontuários, com 

90% da demanda entregue no prazo de 

até sete dias. 

Com relação às 

Pesquisas Acadêmi-

cas, direcionadas 

pela Divisão de En-

s i n o  e  P e s q u i s a 

(DEP), o setor dispo-

nibilizou consultas 

em prontuários para 

três trabalhos que 

foram desenvolvidos 

através dos dados 

dos pacientes aten-

didos na instituição. 

  “Atendendo às premissas estraté-

gicas no âmbito da Sustentabilidade 

Financeira e Ambiental, o hospital re-

Fluxo interno 
movimentou 
900 prontuários 
do Serviço de 
Controle de 
Infecção Hospitalar 
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SANTA CASA DE MACEIÓ (Complexo)   2021

PACIENTE  DIA

Santa Casa de Maceió - Matriz

Santa Casa Nossa Senhora da Guia

Santa Casa Farol

Total Paciente-dia SUS

 

Santa Casa de Maceió - Matriz

Santa Casa Nossa Senhora da Guia

Santa Casa Farol

Total Paciente-dia Não SUS

TOTAL GERAL

SUS

36.008

17.315

4.683

58.006

NÃO SUS

43.666

51

10.982

54.699

112.705

%SUS

31,9%

15,4%

4,2%

51,5%

%NÃO SUS

38,7%

0,0%

9,7%

48,5%

100,0%

Fonte: MicroStrategy - Painel Mapa Informativo

duziu o armazenamento de 383 caixas 

de documentos administrativos, desti-

nando-as para descarte.  Esta ação só 

foi possível devido à ação de conscien-

tizar as lideranças do complexo Santa 

Casa para a análise de seus documen-

tos internos, formalizando o tempo de 

armazenamento para cada um, através 

de uma Tabela de Temporalidade. 

Assim, conseguimos o descarte de oito 

toneladas de material reciclável, que 

foram destinados a empresas especia-

lizadas do ramo”, disse Claudivânia 

Marques, superintendente administra-

tiva do SAME.

Para dar mais celeridade ao traba-

lho, com o apoio da Comissão de Revi-

são de Prontuários, foram criados flu-

xos para atualização de cadastros de 

pacientes no sistema para orientar e 

sensibilizar os colaboradores da linha 

de frente sobre a importância do ca-

dastro correto e completo, conforme a 

LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais).

No cenário de inovação sistemática 

no âmbito hospitalar, o SAME apresen-

tou para as lideranças de todo o Com-

plexo uma ferramenta que contribui na 

tomada de decisão dos gestores. Trata-

-se do Mapa Informativo das Unidades 

de Internação, no formato de Dashbo-

ard, com as variáveis e indicadores 

operacionais, permitindo a obtenção 

dos dados em tempo real e favore-

cendo a gestão dos resultados destes 

processos. A ação teve o apoio da Sala 

de Comando.
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Comunicação para todos os públicos

I
nformar sobre saúde durante o se-

gundo ano de uma pandemia, não é 

tarefa fácil. Ainda mais em tempos 

como os de hoje, quando as fake news 

ganharam espaço significativo, prejudi-

cando a diferenciação, por parte da po-

pulação, do que é verdade ou mentira 

nas notícias ligadas às diversas áreas 

da medicina. 

Seguindo as orientações da diretoria 

médica e utilizando ferramentas em di-

versos formatos (áudio, vídeo, texto e 

soluções visuais de comunicação), foi 

possível a produção de conteúdos estra-

tégicos de jornalismo e de marketing 

para os mais diversos públicos. 

“O intuito é sempre deixar claro o as-

sunto em pauta. Durante o segundo ano 

da pandemia não foi diferente. A covid-

19 foi um dos assuntos em evidência, 

mas não deixamos de lado outras espe-

cialidades e buscamos, por meio das 

pautas apresentadas, informar de ma-

neira precisa”, disse Antonio Noya, res-

ponsável pela Assessoria de Comunica-

ção.

Ao longo de 2021, matérias sobre os 

mais variados temas ganharam as pá-

ginas de jornais e sites, dentro e fora de 

Alagoas. Destaque para o reconheci-

mento internacional da instituição pela 

Revista Newsweek, o primeiro trans-

plante de fígado, e releases sobre as 

ações internas e externas do hospital, 

como a divulgação dos processos sele-

tivos, cirurgias inovadoras, tratamento 

de doenças como tumores cerebrais.

Com o propósito de gerar vínculo afe-

tivo com a comunidade foram produzi-

das, no decorrer do ano, campanhas 

sociais, educativas e de prestação de 

serviços, além de divulgação das con-

quistas do hospital.  

“Trabalhamos com a publicidade dos 

protocolos adotados na instituição para 

manter seguro o ambiente hospitalar”, 

destacou André Carneiro, Gerente de 

Marketing da instituição.

Cobertura dos principais acontecimentos para levar a informação precisa à sociedade
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mais engajamento

Atemporal

Com foco na humanização do con-

teúdo, a Santa Casa de Maceió ganhou 

grande notoriedade no universo digital, 

atingindo o topo da lista dos hospitais 

mais seguidos de Alagoas e um dos 

mais engajados do Nordeste em 2021. 

A produção própria dos materiais 

utilizados nas redes sociais da institui-

ção já viralizou diversas vezes, um 

ponto importante para distribuição do 

conteúdo de forma orgânica, ou seja, 

gratuitamente. A instituição encerrou 

2021 com mais de 33 mil seguidores 

só no Instagram). Somando Facebook, 

Instagram, Twitter e LinkedIn, o hospi-

tal possuía, até 31 de dezembro, mais 

de 60 mil seguidores.

“O que nos orgulha é acompanhar 

o interesse das pessoas em comparti-

lhar informações de uma página co-

mercial de um hospital. Normalmente, 

no universo digital do entretenimento, 

as pessoas não costumam interagir 

com tipos de conteúdo comerciais, o 

que resulta em ociosidade nas intera-

ções e baixo rendimento de alcance 

das postagens, o que não ocorre com 

nossas páginas”, disse o publicitário da 

Santa Casa de Maceió, José César da 

Silva Amâncio.

Uma das características do conteúdo 

jornalístico produzido pela Assessoria de 

Comunicação da instituição é sua atem-

poralidade. Pautas relevantes no mo-

mento de sua publicação, seja no site 

institucional, páginas de jornais de 

grande circulação em Alagoas, e sites 

comerciais, ficam como registro, e, a 

longo prazo, voltam a ser buscadas em 

diferentes épocas.

Os vídeos produzidos pela TV Santa 

Casa são bons exemplos disso. Em 2021, 

a audiência do canal da instituição no 

Youtube registrou números expressivos 

que mostram a força do nome da Santa 

Casa de Maceió na internet. Vídeos pro-

duzidos em 2014 e 2020, por exemplo, 

receberam novas visualizações em 2021, 

após os assuntos retornarem a pauta 

nacional e internacional.

 Até 31 de dezembro, os perfis nas redes sociais hospital somavam mais de 60 mil seguidores





iCapacitação
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C
om o retorno gradual das ativida-

des presenciais, a Santa Casa de 

Maceió sediou, em dezembro, o 

workshop Evidence Expert Course, em 

parceria com a BD e Straub Medical. O 

curso de imersão reuniu 18 especialistas 

do sul, sudeste e nordeste do Brasil que 

trabalharam conteúdos de revasculari-

zação e lesões trombóticas complexas. 

A iniciativa foi realizada pela equipe do 

Serviço Avançado de Cirurgia Vascular e 

Endovascular do hospital.

“Foi uma satisfação muito grande 

retomar as atividades presenciais após 

quase dois anos. Com o workshop, a 

Santa Casa de Maceió voltou com sua 

posição da formação de profissionais 

para o Brasil e América Latina. Conosco, 

estiveram profissionais ávidos por co-

nhecer a experiência de nosso Serviço 

e presenciar a realidade de nossa assis-

tência como equipe e instituição. Acre-

dito que se a pandemia deixar, vamos 

voltar com tudo em 2022”, disse o coor-

denador do SAVE, Prof. Dr. Bruno Freitas.

O programa faz parte de um treina-

mento internacional executado em vá-

rios locais do mundo em parceria com 

sociedades de especialidades. Em Ma-

ceió, a Santa Casa é o único centro acre-

ditado para treinamento global neste 

nível. Durante dois dias, os procedimen-

tos foram realizados em duas das três 

salas do Serviço de Hemodinâmica, com 

imagens e áudio transmitidos ao vivo por 

videoconferência para uma das salas do 

Cursos para especialistas 
do Brasil e do mundo

Curso de imersão 
reuniu 18 especialistas 
de várias partes 
do Brasil
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setor, onde parte dos especialistas es-

tava reunida.

A iniciativa beneficiou nove pacien-

tes da saúde suplementar e três prove-

nientes do SUS que sofriam com pato-

logias complexas distintas, como oclu-

sões de artérias sequenciais e comple-

xas dos membros, já evoluindo com 

gangrena, além de pacientes apresen-

tando situação de reentupimento de 

múltiplas artérias em segmentos lon-

gos, além de casos com entupimentos 

em artérias muito finas e calcificadas, 

situações que tornam a resolução muito 

mais complexa – sendo este o mote 

principal do evento: técnicas avançadas 

para resolução de casos/situações 

complexas.

“A Santa Casa de Maceió é um hos-

pital filantrópico, credenciado ao SUS, 

e, em parceria com a Secretária Esta-

dual da Saúde, tem conseguido oferecer 

tratamento de ponta altamente espe-

cializado e complexo, mesmo a quem 

não tem convênio particular”, lembrou 

Freitas.

Programação durou dois dias com aulas teóricas e práticas

Foi uma satisfação 
muito grande 
retomar as 
atividades 
presenciais após 
quase dois anos 

Bruno Freitas
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P
ara capacitar médicos e enfermei-

ros a lidar com casos de emergên-

cias cardiovasculares, em dezem-

bro, a Santa Casa de Maceió realizou 

mais uma turma do curso “Suporte Avan-

çado de Vida em Cardiologia (ACLS)”. O 

treinamento foi coordenado pela Divisão 

de Ensino e Pesquisa da instituição.

Executado por profissionais da So-

ciedade Brasileira de Cardiologia (SBC), 

com formação no protocolo da Ameri-

can Heart Association, o curso foi focado 

principalmente no atendimento da pa-

rada cardiorrespiratória, mas também 

capacitou os profissionais para o aten-

dimento de outras urgências e emer-

gências cardiovasculares, como os AVCs 

Isquêmico e Hemorrágico. 

“Durante o curso, os médicos e en-

fermeiros aprendem a trabalhar em 

equipe para que o paciente tenha uma 

boa evolução da emergência cardioló-

gica em que ele se encontra. A American 

Heart preconiza que a capacitação seja 

realizada por cada profissional a cada 

dois anos, e a Santa Casa de Maceió tem 

proporcionado o curso anualmente para 

que seus profissionais, principalmente 

das emergências, UTIs e do Time de 

Resposta Rápida, se mantenham atua-

lizados”, explicou Avelino Júnior, um dos 

instrutores da SBC.

A turma foi constituída de 28 profis-

sionais, sendo 17 médicos e 11 enfermei-

ros. 

Curso de Suporte 
Avançado de Vida 
em Cardiologia (ACLS)

Curso contou com a 
participação de 
médicos e enfermeiros 
das diversas unidades 
de atendimento da 
Santa Casa de maceió

Alunos aprenderam 

a trabalhar em 
equipe em situações 

de emergências
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E
m 20 segundos, é possível diminuir 

em 80% o risco de infecções hos-

pitalares. A marca é alcançada com 

ações simples, como a higiene correta 

das mãos. Para incentivar a prática, a 

Santa Casa de Maceió segue os protoco-

los desenvolvidos pela 

Comissão de Controle de 

Infecções Hospitalares 

(CCIH) e executa campa-

nhas, treinamentos e 

fiscalização nos setores 

para reforçar a segu-

rança no atendimento 

do paciente e do profis-

sional de saúde.

Baseada em eviden-

cias científicas, a higie-

nização das mãos é re-

comendada pela Organi-

zação Mundial da Saúde 

(OMS) por prevenir infecções relacionadas 

à assistência à saúde. Com a pandemia 

da covid-19, a importância da ação tão 

simples, que pode ser executada em pou-

cos segundos, foi comprovada e protege 

tanto o profissional como o paciente.

As infecções hospitalares ou Infec-

ções Relacionadas à Assistência em 

Saúde (IRAS) podem ser reduzidas a um 

mínimo, especialmente, nos pacientes 

graves e àqueles submetidos a procedi-

mentos cirúrgicos. Na Santa Casa de 

Maceió, um observatório formado por 

cinco enfermeiros fisca-

liza se a prática está 

sendo cumprida com-

pulsoriamente nos seto-

res do hospital. 

A higienização das 

mãos pode ser feita em 

qualquer momento, mas 

na assistência ela tem 

que acontecer em cinco 

tempos recomendados 

pela Organização Mun-

dial de Saúde (OMS): 

antes de contato com o 

paciente; antes de reali-

zar qualquer procedimento limpo ou as-

séptico com o paciente; após contato 

com o paciente; após contato com áreas 

próximas ao paciente; e após exposição 

a fluídos corporais. O processo serve para 

proteger a equipe, o paciente e seus fa-

miliares.

Vinte segundos que salvam vidasincentivo à prática 
da higiene correta 
das mãos segue os 
protocolos da CCiH

Um observatório 
formado 
por cinco 
enfermeiras 
fiscaliza se a 
prática está 
sendo cumprida 
nos setores 
do hospital
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A 
pandemia da covid-19 desafia o 

sistema de saúde mundial desde 

2020. Apesar do cenário cheio de 

altos e baixos, a Santa Casa de Maceió 

seguiu com seu empenho de formar novos 

especialistas. Em fevereiro, a instituição 

entregou à sociedade novos 31 médicos 

especialistas do seu 15° Programa da Re-

sidência Médica (PRM). Atualmente, o hos-

pital possui 21 programas e 80 médicos 

residentes em seus quadros.

Seguindo os protocolos de distancia-

mento social, a solenidade de formatura 

ocorreu virtualmente. Por vídeo, o prove-

dor Humberto Gomes de Melo parabeni-

zou a todos os envolvidos no processo. 

Nas 15 edições do Programa de Resi-

dência Médica do hospital já foram for-

mados 208 médicos residentes. Em 2021, 

a instituição entregou novos especialis-

tas em Anestesiologia, Angiorradiologia e 

Cirurgia Endovascular, Cardiologia Clínica, 

Clínica Médica, Cirurgia Oncológica, Ge-

riatria, Ginecologia e Obstetrícia, Ortope-

dia e Traumatologia, Oncologia Clínica, 

Otorrinolaringologia, Radiologia e Diag-

nóstico Por Imagem, Radioterapia e 

Fellow em Imagem.

15 anos do Programa 
de residência médica

Hospital possui 21 programas 
de residência e 80 médicos 
residentes em seus quadros
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Editais de seleção para 
residência médica 2022

Em outubro, dando continuidade ao 

Programa de Residência, o hospital ofertou 

40 vagas de Acesso Direto e de Pré-requi-

sito, nove delas de cadastro de Reserva 

Militar, em onze especialidades, em mais 

uma seleção de residentes para 2022. 

Como nos anos anteriores, as inscrições 

aconteceram exclusivamente via internet.

Os certames são realizados em Ma-

ceió, na forma prevista na Legislação 

Federal pertinente e normativas da 

CNRM – Comissão Nacional de Residên-

cia Médica, especialmente a Resolução 

nº 2 de 27 de agosto de 2015, e Nota 

Técnica nº 94/2015.

A organização, aplicação e correção 

da primeira fase dos processos seletivos 

são de responsabilidade da CONSESP – 

Concursos, Residências Médicas, Avalia-

ções e Pesquisas Ltda. A Santa Casa de 

Misericórdia de Maceió é a responsável 

pela segunda fase.

A Santa Casa de Misericórdia de Maceió 

manteve o Processo Seletivo de ingresso 

aos estágios no sistema curricular não 

obrigatório para o período de 2021/2022. 

A seleção dos estudantes das diversas 

áreas hospitalares de saúde e administra-

tivas é de responsabilidade da Divisão de 

Ensino e Pesquisa (DEP) da instituição.

O concurso é anual e destinado para 

candidatos que estejam devidamente ma-

triculados na Instituição de Ensino (IE) com 

convênio de cooperação técnico – cienti-

fica com a Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió.

O processo também conta com o apoio 

das demais gerências, bem como com os 

responsáveis pelos serviços que fazem o 

acompanhamento dos estagiários no que 

diz respeito ao desenvolvimento acadê-

mico, científico e prático durante o estágio, 

com o planejamento, coordenação e exe-

cução desse processo seletivo.

Estágios Não obrigatórios

Prova do estágio não obrigatório foi realizado no Cesmac
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A Hiperbárica Santa Casa de Maceió 

reiniciou no mês de outubro a apresen-

tação do Serviço para os residentes mé-

dicos da instituição. O objetivo era mos-

trar toda a estrutura que a clínica dispõe, 

as indicações dos tipos de patologias 

tratadas, o ambiente hiperbárico, além 

de difundir o tratamento que é feito tanto 

em pacientes conveniados e particulares, 

como os do SUS.

Na primeira edição, seis residentes da 

Clínica Médica acompanharam a rotina 

do trabalho empregado na unidade. Mas, 

para atender o maior número de profis-

sionais que atuam no hospital, um cro-

nograma de visitas foi aberto para os 

componentes das equipes multiprofissio-

nais. Psicólogos, assistentes sociais, fi-

sioterapeutas, enfermeiros, além dos 

profissionais médicos, como os cirurgiões 

gerais, oncológicos, neurocirurgiões, or-

topedistas e vasculares, entre outros, 

poderão conhecer mais de perto sobre o 

funcionamento da hiperbárica.

Inaugurada em 2014, a Hiperbárica 

Santa Casa oferece tratamento baseado 

na respiração de oxigênio em grande 

quantidade em um local com pressão 

Hiperbárica Santa Casa 
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atmosférica mais elevada do que no am-

biente normal. Utilizada em casos de 

anemia grave, embolia pulmonar, quei-

maduras, envenenamento por monóxido 

de carbono, abscesso cerebral, lesões 

causadas por radiação, doença de des-

compressão, gangrena, e feridas que não 

cicatrizam, como o pé diabético, a terapia 

ajuda a melhorar a circulação sanguínea 

estimulando o crescimento de células 

saudáveis e combatendo bactérias.

“A Santa Casa de Maceió tem buscado 

apresentar o Serviço para todos os seto-

res de atendimento ao paciente, acredi-

tando que, assim, será mais fácil que 

os profissionais envolvidos no 

tratamento possam identificar 

e avisar sobre a necessidade 

da hiperbárica. Quanto 

mais profissionais soube-

rem como e quando ela 

deve ser aplicada, melhor”, 

explicou o médico André 

Peixoto.

A unidade realiza 500 ses-

sões por mês para diversos tipos 

de patologia, especialmente as 

úlceras varicosas, úlceras de estresse 

e inflamatórias, e pé diabético. A equipe 

formada pelos especialistas em Clínica 

Médica e Nutrologia, André Peixoto e 

Wellington Menezes, e infectologia, com 

Fernando Maia, também trata úlceras 

inflamatórias por artrite reumatoide, úl-

cera com vasculite por lúpus, e sequelas 

da doença de Crohn. Para o tratamento, 

os médicos verificam se há obstrução 

vascular, ou se alguma patologia, como 

diabetes, está descompensada. 

Para atender o maior número de profissionais, um cronograma foi aberto para receber as equipes multiprofissionais

HIPERBÁRICA – A avaliação médica 

para o tratamento é feita de forma gra-

tuita. A unidade atende demanda es-

pecifica, quando o próprio médico en-

caminha o paciente para a terapia, mas 

também trabalha com demanda es-

pontânea. O caso é avaliado para con-

firmar se existe indicação, um relatório 

é preparado para a operadora de saúde, 

SUS, bem como atendimento particular.
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A 
Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar (CCIH) da Santa Casa de 

Maceió realizou, em julho, a Super 

Live – A CCIH e a Era Pós-Antibiótica para 

falar sobre o grave problema da falta de 

antibióticos para tratar infecções causa-

das pelo uso inadequado destes medi-

camentos.

Tereza Tenório, gerente de Riscos e 

Práticas Assistenciais e médica da CCIH, 

fez abertura do evento online e falou 

sobre a Implantação do Programa 

Stewardship no hospital. “Desde 2021, 

temos uma equipe multidisciplinar (en-

fermagem, nutrição e farmácia) para o 

time de uso racional de antimicrobianos. 

O trabalho foi iniciado por conta da pan-

demia de covid-19, e segue as orienta-

ções da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) e também da ANVISA, aplicando os 

critérios para uso correto de antimicro-

bianos”, disse. 

Lives bimestrais, além da divulgação 

de informações e orientações atualiza-

das através dos boletins epidemiológicos 

emitidos diariamente, fizeram parte do 

trabalho intensivo da CCIH. “O objetivo 

era mostrar o comportamento da pan-

demia, suas variantes, a vacinação e 

demais medidas de prevenção, bem 

como as condutas terapêuticas adotadas 

e os resultados da nossa assistência aos 

pacientes atendidos nas Unidades de 

Emergência e internados no complexo 

hospitalar”, disse Tereza Tenório.

AUDIÊNCIA - A Super Live teve 12.887 

visualizações, 1.156 comentários interati-

vos, 852 curtidas no vídeo (209 salvos). 

Foram palestrantes do evento: a infecto-

logista/intensivistas, Sura Amélia (Asso-

ciação/Monoterapia e Efeitos Adversos: A 

Escolha de Sofia), a intensivista Kátia Ar-

ruda (Uso de Antimicrobianos em Tempos 

de MDR: O que nos resta?), e a farmacêu-

tica Lizete Vitorino (Custo x Benefício: O 

Papel da Farmácia Clínica no Uso Racional 

em Tempos de Escassez de Mercado).

Programa Stewardship
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Em agosto de 2021, a Agência Nacio-

nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) con-

vidou todos os Hospitais da Rede Senti-

nela no Brasil para assistirem o webinar 

“O impacto da pandemia nas condutas 

diagnósticas e terapêuticas em infec-

ções graves”, executado pelo Santa Casa 

de Maceió.

Moderada pela gerente da Comissão 

de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), 

Tereza Tenório, a live foi uma continuação 

sobre o uso de antimicrobianos discutido 

na Super Live – A CCIH e a Era Pós-Anti-

biótica realizada no mês anterior.

Foram palestrantes no webinar: a 

pneumologista Fátima Alécio (Diagnós-

tico Diferencial na Pneumonia no Con-

texto da covid-19), a infectologista Ellen 

Tammy (O Que Muda no Manejo da 

Sepse?), e o presidente da CCIH do Ins-

tituto Emílio Ribas de São Paulo, Nilton 

Cavalcante.

o impacto da pandemia nas condutas 
diagnósticas e terapêuticas em 
infecções graves
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E
m meio a uma pandemia, seis horas 

de cirurgia marcaram o primeiro 

transplante de fígado realizado em 

Alagoas, no dia 14 de maio, na Santa Casa 

de Maceió. O procedimento está na lista 

das cirurgias mais complexas do mundo 

e necessita de uma equipe multidiscipli-

nar bem treinada. A instituição alagoana 

é a única credenciada pelo Ministério da 

Saúde para esse tipo de intervenção ci-

rúrgica no Estado.

Durante cinco anos, o hospital reali-

zava apenas a captação de fígado (cirur-

gia de retirada) e enviava o órgão para 

outros estados. A excelência desse tra-

balho despertou a atenção da Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesau), que apoiou 

o hospital alagoano, e do Ministério da 

Saúde, que o incluiu na rede de hospitais 

que já realizam transplantes no Brasil. 

Com o início das atividades do Programa 

de Transplante de Fígado, o hospital ala-

goano abraça todos os níveis de comple-

xidade cirúrgica com o transplante de rim 

e de coração. “Mais importante que o 

pioneirismo, é poder ofertar essa moda-

lidade terapêutica, sem distinção, para 

todos os alagoanos pelo SUS. Está de 

parabéns todo o hospital pelo esforço 

científico que fez para esse momento, 

toda equipe que se dedicou estudando e 

trabalhando durante meses para dar iní-

cio ao Programa de Transplante de Fí-

gado, e o Governo de Alagoas por ter 

acreditado na medicina do estado e em 

nossa Santa Casa de Maceió”, disse o di-

retor médico da Santa Casa de Maceió, 

Artur Gomes Neto.

O programa estava previsto para ser 

iniciado no final de 2020.  “Foi preciso 

fazer uma pausa até que tudo se organi-

zasse. É um grande passo que demos na 

medicina alagoana. Acredito que todos 

ganham com esse procedimento: a ins-

tituição Santa Casa de Maceió, que soma 

mais uma grande vitória; nós, médicos, 

que evoluímos profissionalmente; e, prin-

cipalmente, os pacientes portadores de 

cirrose, que passam a ser acolhidos em 

nosso estado”, afirmou o cirurgião Oscar 

Ferro.

Coordenado por Ferro, o grupo for-

Programa de Transplante de Fígado

Procedimento durou seis horas e beneficiou homem de 57 anos com cirrose
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mado pelos cirurgiões Felipe Augusto 

Porto e Leonardo Wanderley Soutinho, e 

pelos anestesistas Cira Queiroz e Danillo 

Amaral, realizou três transplantes em 

2021, todos com resultados positivos.  

O primeiro paciente tinha 57 anos, era 

vítima de cirrose em decorrência de uma 

hepatite B. O paciente 

evoluiu de forma sa-

tisfatória.

O segundo pa-

ciente, que também 

aguardou na fila para 

recer o novo órgão, 

deu mais incentivo 

para a equipe.

O terceiro pa-

ciente foi um adoles-

cente alagoano de 16 

anos. Cinco meses após se inscrever na 

lista de transplantes, surgiu, na Paraíba, 

a esperança de uma nova vida. Após o 

procedimento, o jovem seguiu todos os 

protocolos até receber alta.

Para estar apto ao transplante, o pa-

ciente precisa ter insuficiência hepática 

comprovada pela escala MELD – Modelo 

para Doença Hepática Terminal, do inglês 

Model for End-Stage Liver Disease, que 

quantifica a urgência de transplante he-

pático em pacientes maiores de 12 anos. 

Para o pleno funcionamento do pro-

grama, a família de pacientes com diag-

nóstico de morte encefálica confirmado 

tem papel fundamental. Mensagens por 

escrito deixadas pelo doador não são vá-

lidas para autorizar o procedimento. O 

processo de retirada 

de qualquer órgão só 

acontece após os fa-

miliares darem o aval 

da cirurgia, assinando 

um termo.

“O diagnóstico de 

morte encefálica é ex-

tremamente seguro. 

Se houver dúvidas, ele 

não é dado. O doador 

passa por uma avalia-

ção neurológica e faz um exame comple-

mentar de imagem (doppler transcra-

niano) para fechar a análise”, explicou o 

cirurgião Felipe Augusto Oliveira.

No Brasil existem 27 centros de noti-

ficação integrados. Os dados informati-

zados do doador são cruzados com os 

das pessoas que aguardam na fila pelo 

órgão para que o candidato ideal, con-

forme urgência e tempo de espera, seja 

encontrado em qualquer parte do país.

O diagnóstico 
de morte 
encefálica é 
extremamente 
seguro. Se houver 
dúvidas, o órgão 
não é doado

Relatório Anual 2021

Equipe do Programa de Transplante de Fígado da Santa Casa de maceió
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Como muitas brasileiras, Maria ter-

minou a faculdade, entrou no mercado 

de trabalho e casou depois dos 30.  

Após dois anos de matrimônio, ela e o 

marido decidiram engravidar. Mas o 

bebê não chegava. Ao investigar o que 

estava acontecendo, descobriu ter um 

mioma que ocupava a cavidade interna 

do útero e precisava ser retirado. “Vou 

poder ter filhos?”, 

pensou a jovem.

Maria é uma per-

sonagem fict ícia, 

mas, na vida real, 

miomas associados 

à disfunção reprodu-

tiva estão presentes 

na vida de 5% a 10% 

das mulheres. Como 

única causa de infer-

tilidade, eles ocorrem 

em apenas 1% a 3% 

dos casos. Estudos ainda mostram que 

cerca de 75% das pacientes com mioma 

são assintomáticas, mas quem tem um 

do tipo submucoso (dentro do útero e 

com mais de 5cm) ou do tipo intramural 

(que fica na parede do órgão e o dis-

torce) também pode sofrer com abor-

tamentos de repetição ou sintomas 

importantes, como o aumento do abdô-

men e sangramento menstrual intenso.

Para tentar conservar o útero, a 

Santa Casa de Maceió passou a empre-

gar a embolização das artérias uterinas. 

O método endovascular é um catete-

rismo seletivo das 

artérias do órgão e 

que tem se estabele-

c i d o  c o m o  u m a 

opção eficaz, segura 

e minimamente inva-

siva. Realizada pelo 

Serviço Avançado de 

Cirurgia Vascular e 

Endovascu lar da 

Santa Casa de Ma-

ceió (SAVE), é uma 

técnica de exceção, 

mas que pode ser usada nos casos de 

miomas muito volumosos e numerosos.

“A maior parte das meninas não que-

rem casar aos 18 anos, nem ter filho 

muito cedo. Então é natural que as mu-

mulheres têm alternativa menos 
invasiva para tratar miomas uterinos 

Embolização das 
artérias pode 
preservar órgão 
reprodutor para 
eventual gestação
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lheres de classe média deixem para 

formar uma família cada vez mais 

tarde. Porém, é muito comum que pa-

cientes acima dos 30 anos tenham 

mioma e o tratamento, normalmente, é 

a histerectomia, ou seja, a retirada do 

útero. O tratamento endovascular é uma 

maneira que temos de, teoricamente, 

tratar a doença e preservar o órgão para 

uma eventual gestação. Além de evitar 

uma cirurgia maior, com a abertura do 

abdômen e retirar um órgão e tudo o 

que tem ali. Com o procedimento endo-

vascular a arquitetura da pelve é pre-

servada”, explica Bruno Freitas, chefe 

do Serviço.

Diferente da histerectomia (cirurgia 

conhecida por laparotomia), a emboli-

zação dos miomas é um procedimento 

minimamente invasivo feito por meio da 

introdução de um fino cateter (2 mm de 

diâmetro) pela virilha da paciente. Ele 

vai identificar as artérias que irrigam os 

tumores benignos, obstruindo-os e fa-

zendo com eles, progressivamente, 

murchem, preservando o órgão.

Técnica é executada com o auxílio de um fino cateter que obstrui irrigação do mioma

Pré-embolização Pós-embolização
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O 
dia 17 de junho foi marcado pela 

realização de dois procedimentos 

inovadores no tratamento de 

câncer em Alagoas: Ablação por radio-

frequência. Um método que de maneira 

minimamente invasiva, sem cortes, 

consiste na introdução de uma agulha 

no tumor. A agulha é conectada a um 

gerador que emite pulsos de radiofre-

quência, causando a “morte” das células 

tumorais através do calor. O procedi-

mento é preciso e contribui de forma 

significativa na batalha contra o câncer. 

Os responsáveis pelo procedimento na 

Instituição foram os médicos André Vi-

tório e Thiago Costa.

Em outubro, foi realizada a primeira 

ablação por radiofrequência para o trata-

mento de mioma e adenomiose uterina 

do Estado. Nesse procedimento, os médi-

cos  inser i ram uma agulha de 

radiofrequência por via envovaginal, 

guiada por ultrassonografia, técnica co-

nhecida como “moving-shot”. O mioma e 

os focos de adenomiose foram queima-

dos, sem necessidade de remoção do 

útero, preservando a fertilidade da pa-

ciente. 

No mesmo ano, o Serviço de Inter-

venção Guiada por Imagem Radiologia 

realizou mais uma estratégia da medi-

cina de precisão: a ablação de metás-

tase hepática. Especialistas do hospital 

alagoano atuaram de forma minima-

mente invasiva e com fim curativo no 

tratamento de uma metástase de câncer 

de ovário e outra de metástase de cân-

cer colorretal. Com isso, a Santa Casa 

de Maceió entrou no rol dos grandes 

hospitais do Brasil que oferecem uma 

oncologia personalizada e com diversos 

benefícios ao paciente oncológico.

Procedimentos intervencionistas 

Especialistas do hospital alagoano atuaram de forma minimamente 

invasiva e com fim curativo em dois tipos de metástase
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A Santa Casa de Misericórdia de Ma-

ceió foi aprovada e credenciada pela 

Sociedade Brasileira de Endoscopia Di-

gestiva (SOBED) para iniciar o Centro de 

Ensino e Treinamento (CET) em Endos-

copia Digestiva. A conquista reforça a 

modernização aplicada ao longo dos 

últimos três anos no Serviço especiali-

zado do hospital.

Para Herbeth Tolêdo, coordenador-

-chefe do Serviço, tal credenciamento 

é um marco na história de Alagoas. “O 

treinamento permitirá o estágio de alu-

nos por um período de dois anos, for-

mando profissionais que entrarão no 

mercado de trabalho de forma qualifi-

cada. Os próprios médicos preceptores 

ou docentes da instituição, e os estagi-

ários, receberão constantes atualiza-

ções com o intercâmbio com outros 

grandes centros formadores da SOBED 

em todo o Brasil, o que o torna um im-

portante diferencial no aprendizado 

contínuo”, disse. O CET é coordenado 

pelo endoscopista Daniel Pacheco 

Costa, que preparou o edital a ser lan-

çado em fevereiro. 

Com quadro clínico renovado, o Ser-

viço de Endoscopia Digestiva da Santa 

Casa de Maceió também investiu na 

compra dos modernos equipamentos. 

Com uma equipe formada por 13 médi-

cos e uma equipe de enfermagem es-

pecializada, a média mensal de atendi-

mentos é de 20 pessoas por dia. O 

exame pode ser feito de segunda a sá-

bado de forma eletiva ou em caráter 

emergencial (diariamente).

Centro de Ensino e Treinamento 
em Endoscopia Digestiva 

Profissionais de excelência e modernos equipamentos auxiliam nos estudos
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Tosse persistente, dificuldade para 

respirar ou sensação de opressão torá-

cica são os principais sintomas que 

podem acender o alerta para se procurar 

um médico. Em agosto de 2021, a Santa 

Casa de Maceió abriu o Laboratório de 

Função Pulmonar composto por vários 

especialistas que, por meio de modernos 

exames, avaliam a função respiratória de 

forma completa.

Até pouco tempo, Alagoas dispunha 

apenas do exame de espirometria ou 

prova de função pulmonar simples, que 

avaliava poucos parâmetros da função 

respiratória. Com a chegada do laborató-

rio, os pacientes têm à disposição a ple-

tismografia, ou prova de função pulmonar 

completa, um exame mais abrangente, 

que, além de fazer a parte da espirome-

tria (prova de função simples), também 

mede os volumes pulmonares e parâme-

tros relacionados à oxigenação, e a ergo-

espirometria (teste cardiopulmonar), que 

alia o teste ergométrico com a análise 

dos gases expirados durante o exercício 

físico,qq e é indicado para atletas profis-

sionais e amadores.

O laboratório também oferece o teste 

de caminhada. Nele, o paciente é ava-

liado na caminhada no plano, importante 

para o controle de algumas doenças e 

para saber se a medicação indicada está 

fazendo o efeito esperado. Formada por 

fisioterapeuta, pneumologista e cardio-

logista, a equipe do laboratório realiza a 

avaliação para o pré-operatório. De forma 

geral, o serviço é importante para pacien-

tes idosos, com câncer, ou no pós-covid, 

doença que faz o paciente perder 

muito de sua capacidade 

aeróbica e mus-

cular.

Laboratório de Função Pulmonar
Pletismografia, 
ou prova de 
função pulmonar 
completa, 
avalia vários 

parâmetros da 
função pulmonar
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 “Tradição e grife”. Para o neurocirur-

gião Aldo Calaça, coordenador do Serviço 

de Neurologia e Neurocirurgia da Santa 

Casa de Maceió, estas são as palavras 

que melhor definem o trabalho da espe-

cialidade executado no hospital alagoano 

desde 1972. Em 2021, o Serviço de Neu-

rofisiologia foi implantado, reforçando o 

trabalho desenvolvido na instituição.

“O objetivo era oferecer tudo o que 

um paciente com problemas no sistema 

nervoso pudesse necessitar. Assim, 

inauguramos o primeiro Serviço em Ala-

goas que atua de forma integrada com 

o Serviço de Neurologia e Neurocirurgia 

hospitalar. Nele, ofertamos exames que 

são muito importantes para o diagnós-

tico de doenças do sistema nervoso 

central e sistema periférico com a ava-

liação da condução nervosa, do impulso 

elétrico que transita na medula espi-

nhal, no tronco cerebral, nos nervos 

cranianos e nervos espinhais”, destacou 

Calaça.

Com a eletroneuromiografia, por 

exemplo, é possível o diagnóstico de 

doenças degenerativas, tumorais, dis-

túrbios metabólicos, e de compressão 

mecânica. “Um diagnóstico clínico com-

pleto, primeiro, se faz através do exame 

neurológico, depois com exames de 

imagem e, também, neurofisiológicos. 

Ou seja, por meio de um exame com-

pleto, o hospital consegue fazer o diag-

nóstico topográfico, nosológico e eteo-

lógico da doença. Essas ferramentas 

ofertam um tratamento mais adequado 

e seguro para o nosso paciente”, disse 

o especialista. O hospital realiza a mo-

nitorização das atividades cerebrais du-

rante a cirurgia. 

Além de sete neurocirurgiões, quatro 

neurologistas clínicos e dois neurofisio-

logistas, o complexo hospitalar dispõe 

de ambulatório, exames complementa-

res laboratoriais, de imagem e neurofi-

siologia, além de internação e a realiza-

ção de procedimentos cirúrgicos. Para 

fechar o ciclo na estrutura do hospital, 

o paciente também recebe assistência 

no pós-operatório e no pós-alta hospi-

talar.

No novo Serviço, os neurofisiologis-

tas Fábio Duarte e Thaysa Fernanda 

realizam o atendimento apenas para os 

pacientes da saúde suplementar.

Serviço de Neurofisiologia

Novo Serviço oferece mais segurança e comodidade a médicos e pacientes
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O Serviço de Ortopedia e Traumato-

logia da Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió foi organizado em 2009, e, até 

2020, dispunha de especialistas em pé, 

joelho, quadril, mão, coluna, ombro e 

oncologia ortopédica. Em 2021, o hos-

pital passou a ofertar uma subespecia-

lidade direcionada a crianças e adoles-

centes, a ortopedia pediátrica. Com um 

time de retaguarda na Emergência Or-

topédica para as patologias especificas, 

o novo membro do serviço passa a aten-

der pacientes até 16 anos.

Com a adição da subespecialidade, 

o atendimento ficou ainda mais preciso 

com a possibilidade de identificar cor-

retamente as doenças próprias da idade 

e tratá-las da melhor forma para propi-

ciar uma funcionalidade adequada, visto 

que o esqueleto dessa faixa etária en-

contra-se em pleno desenvolvimento. 

Em crianças menores, que não se co-

municam corretamente, o profissional 

vai identificar sinais clínicos de patolo-

gias tratáveis.

Na Emergência Ortopédica, a lesão 

óssea ou muscular causada por quedas 

é o principal motivo de atendimento. 

Entre as mais comuns estão as de 

membros superiores (punho, antebraço 

e cotovelo). Para diminuir o risco, o or-

topedista Daniel Menezes orienta que é 

necessário que a criança evite brincar 

em locais de grande altura para elas e 

sem adultos por perto.

Além de traumas e fraturas do apa-

relho músculo-esquelético atendidos na 

Emergência, o ortopedista pediátrico 

deve ser procurado nas consultas ele-

tivas quando houver deformidades dos 

membros e da coluna vertebral, que são 

geralmente observadas no nascimento 

ou durante o desenvolvimento (pé plano 

ou torto, escoliose, diferenças de com-

primento dos membros), e anormalida-

des de marcha. O profissional vai reali-

zar exames físicos necessários para 

cada caso e/ou solicitar exames de 

imagem. 

ortopedia pediátrica 
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A 
estimulação cardíaca artificial tem 

evoluído bastante nos últimos 

anos, tornando-se mais fisiológica 

e harmônica possível. Recentemente, um 

novo conceito surgiu com a estimulação 

seletiva do feixe de His, um grupo de fi-

bras que conduz os impulsos elétricos a 

partir do nódulo atrioventricular e que se 

divide em outros dois ramos: o ramo es-

querdo conduz os impulsos ao ventrículo 

esquerdo, e o ramo direito conduz os im-

pulsos ao ventrículo direito.

Primeiro implante de 
marcapasso no His em Alagoas

momento do implante dos eletrodos no paciente; impulsos 
elétricos são conduzidos a partir do nódulo atrioventricul

Em abril, o Serviço de Eletrofisiologia 

e Estimulação Cardíaca da Santa Casa 

de Maceió fez o primeiro implante de um 

marcapasso hisiano, em um paciente de 

46 anos. Para os especialistas, a tendên-

cia natural é a de que, em alguns casos, 

este marcapasso possa substituir a res-

sincronização cardíaca tradicional, tra-

zendo os mesmos benefícios da estimu-

lação multissítio.

A ressincronização ainda é a terapia 

padrão para pacientes com insuficiên-

cia cardíaca e outros casos. Contudo, 

nos pacientes com dificuldade em po-

sicionar eletrodo no ventrículo esquerdo 

(VE) e naqueles com indicação de mar-

capasso tradicional, a estimulação do 

feixe de His pode ser uma opção viável 

e eficaz.

“Essa alternativa de estimulação mo-

nossítica é bem mais promissora do que 

a estimulação do ventrículo direito (VD), 

pois a estimulação do VD, sabidamente, 

gera um bloqueio de ramo esquerdo (BRE) 

eletromecânico, o que pode causar pre-

juízo ao paciente com a diminuição da 

fração de ejeção, piora da insuficiência 

cardíaca e qualidade de vida em pacien-

tes que já tenham alguma disfunção 

ventricular”, explicou o eletrofisiologista 

Edvaldo Xavier.

A principal manifestação no eletro-

cardiograma (ECG) pós implante do mar-

capasso no feixe de His é o estreitamento 

da duração do complexo QRS. “Em breve, 

esse novo tratamento também se esten-

derá aos usuários do SUS”, finalizou o 

especialista.
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Especialista em pneumologia, a mé-

dica Fátima Alécio foi eleita em março 

de 2021 como presidente da Santacoop. 

Ela é a primeira mulher a assumir o 

cargo na entidade que possui quase 500 

médicos cooperados. Em virtude da 

pandemia da covid-19, o novo Conselho 

Diretor, Vogais, Conselho Fiscal e Con-

selho Ético foram definidos durante a 

Assembleia Geral Ordinária e Extraordi-

nária (AGO e AGE) da entidade, realizada 

em sessão on-line.

“Nosso objetivo, além de trabalhar 

pelos honorários médicos, que é a es-

sência da cooperativa, é trazer como 

inovação uma gestão de corpo clínico. 

Pretendemos nos reunir com cada chefe 

dos Serviços médicos da Santa Casa de 

Maceió, ver suas necessidades, e ouvir 

as reinvindicações, para podermos, jun-

tos com a alta gestão do hospital, re-

solver estas questões”, afirmou Fátima 

Alécio.

Além de presidir a cooperativa, a 

médica pneumologista, Fátima Alécio 

atende seus pacientes na Santa Casa 

Cardiovascular, onde coordena o Labo-

ratório de Função Pulmonar, é supervi-

sora do Programa de Residência de 

Clínica Médica da Santa Casa de Maceió, 

e do internato de clínica médica do 

curso de Medicina do Cesmac. Também 

exerce suas atividades na Unidade de 

Referência em Tuberculose no Segundo 

Centro de Saúde, do governo de Alagoas.

“Sabemos que nos dias de hoje, a 

mulher ainda ganha menos que os ho-

mens, tem menos oportunidades de 

emprego, ainda é descriminada. Sou a 

primeira mulher presidente da Coopera-

tiva dos Médicos da Santa Casa de Ma-

ceió e muito mais do que realizar um 

bom trabalho representando os meus 

colegas que confiaram na minha mis-

são de presidente; gostaria que fosse, 

também, uma gestão para mostrar que 

temos competência para estar na lide-

rança. Temos capacidade e devemos 

ocupar mais espaços”, disse a presi-

dente da entidade.

Santacoop tem sua primeira 
presidente em 25 anos 
de fundação 

médica pneumologista, Fátima Alécio, presidente da Santacoop mCZ
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Com sintomas fortes da covid-19, 

José Rocha Correia enfrentou uma ver-

dadeira batalha pela vida. Foram 76 dias 

de altos e baixos internado sob os cui-

dados das equipes da Santa Casa de 

Maceió. Após os primeiros setes dias de 

atendimento hospitalar, foi transferido 

do quarto para a UTI.

Ao longo da internação, mesmo com 

o emprego das mais modernas medidas 

para atender os casos mais graves, a 

doença avançou. Nascido e criado na 

cidade de Pilar, o comerciante de 38 

anos e sem comorbidades conhecidas 

precisou ser intubado e foi um dos nove 

pacientes que necessitaram da ECMO 

(oxigenação por membrana extracorpó-

rea). O paciente utilizou o novo trata-

mento por 32 dias.

ECMO (Oxigenação Extracorpórea por 

Membrana) é um dos mais recentes in-

vestimentos da Santa Casa de Maceió. 

Constitui um dos recursos mais avança-

dos no manejo de pacientes com hipoxe-

mia grave e refratária.  Formada por dois 

cirurgiões cardíacos, um cardiologista e 

um intensivista, a equipe do hospital foi 

capacitada para operar o dispositivo que 

oferece suporte circulatório e pulmonar.

“Nos casos de covid-19, ele é usado 

para substituir o pulmão ao realizar a 

função de oxigenação e eliminação de 

CO2. É uma terapia de suporte que visa 

estabelecer uma ponte, seja até a me-

lhora do quadro ou o transplante, por 

exemplo. Com a aquisição do disposi-

tivo, a Santa Casa de Maceió agora tem 

uma UTI direcionada para o tratamento 

com ECMO e que pode atender pacientes 

sem covid, mas que necessitam de su-

porte na função pulmonar ou na função 

cardiopulmonar”, explicou o coordenador 

do Serviço de Cardiologia da Santa Casa 

de Maceió, Eolo Alencar.

Tratamento com ECmo

Emoção e alegria de José rocha Correia e da equipe hospitalar, no dia da alta



66

Relatório Anual 2021

A 
UTI da Santa Casa Farol utiliza a 

plasmaférese para tratar doenças 

em que há o aumento na produção 

de substâncias que podem se tornar no-

civas à saúde, como proteínas, enzimas 

ou anticorpos. A técnica auxilia pacientes 

que apresentam perda progressiva das 

forças, prejuízo na sensibilidade senso-

rial, e, em alguns casos, déficit na capa-

cidade ventilatória, chegando a precisar 

de intubação para respirar.

O tratamento, que pode ser realizado 

em adultos e crianças, utiliza um cateter 

de diálise por onde o sangue do paciente 

é retirando para separá-lo do plasma, que 

é devolvido ao organismo com uma so-

lução protéica e livre de substâncias no-

civas. Cada sessão dura em média duas 

horas. Em 2021, o equipamento foi utili-

zado em muitos casos de pacientes com 

Guillain-Barré associados ao pós-covid.

“O tratamento é muito seguro, com 

taxa de complicações muito baixa. Nunca 

perdemos um paciente por intercorrên-

cias do procedimento. Temos uma equipe 

multiprofissional que atua na UTI da 

Santa Casa Farol há seis anos, e é muito 

bem treinada. Além dos hematologistas, 

os enfermeiros, nutricionistas, fonoaudi-

ólogos e os fisioterapeutas trabalham de 

forma bem coesa, o que traz bons resul-

tados”, finaliza a hematologista e hemo-

terapeuta da UTI da Santa Casa Farol,  

Priscila Galvão.

Tratamento de pacientes no pós-covid

Técnica auxiliou pacientes com Guillain-Barré associados ao pós-covid
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O 
Serviço de Urologia da Santa Casa 

de Maceió iniciou o programa de 

cirurgia na bexiga por laparosco-

pia. A cistectomia laparoscópica pode 

remover parte ou todo o órgão doente, 

além de outras estruturas próximas, 

como próstata e glândulas seminais, no 

caso dos homens, e útero, ovário e parte 

da vagina, no caso das mulheres.

Minimamente invasiva, a cirurgia é 

realizada sob anestesia geral e pode ser 

feito por meio de um corte do abdômen 

ou vários cortes pequenos por onde 

passa um aparelho que possui uma mi-

crocâmera em sua extremidade para 

visualizar a pelve internamente.

“Além de ter benefícios como menos 

sangramento durante o procedimento, 

menos dor para o paciente, e retorno 

precoce às atividades diárias, a técnica 

também atua na questão estética. Em 

quatro horas, realizamos a cistectomia 

radical com a cirurgia para construção 

de um novo caminho para a armazena-

mento e eliminação da urina. É mais um 

importante passo que a instituição faz, 

ao trazer para Alagoas o que há de me-

lhor para seus pacientes”, explicou o 

cirurgião e urologista Gustavo Men-

donça.

Serviço de urologia realiza 
cistectomia por laparoscopia

Procedimento 
garante menos 
sangramento e 
dor no paciente
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E
nquanto se preparava para iniciar 

as atividades do Programa de 

Transplante de Fígado, a instituição 

investiu em equipamentos para garantir 

mais segurança durante os procedimen-

tos. Em 2021, a Santa Casa de Maceió 

adquiriu um tromboelastograma, dispo-

sitivo que avalia a coagulação do pa-

ciente em tempo real. 

Caso o paciente esteja sangrando 

sem um motivo aparente ou até mesmo 

por uma patologia muito complexa, o 

sangue é inserido no dispositivo que 

analisa, através de gráficos, a formação 

do trombo (coágulo). Ele usa vários rea-

gentes que permitem analisar o que está 

faltando ao paciente (plaquetas, fator de 

coagulação ou fibrinogênio). Dessa 

forma, o tratamento deixa de ser empí-

rico, se tornando direcionado no ponto 

da coagulação que será tratado.

O aparelho consegue acompanhar a 

evolução do paciente ainda na mesa de 

cirurgia. “É a chamada abordagem point-

-of-care. Seu uso é indicado em pacien-

tes que estejam com sangramento ativo, 

principalmente em cirurgias de trans-

plante hepático, em cirurgias cardíacas 

ou qualquer outra cirurgia em que o pa-

ciente apresente um sangramento fora 

do normal. Ele tem se mostrado mais 

interessante do que usar exames con-

vencionais (em laboratório) de coagulo-

grama. Ganha-se tempo e mais preci-

são, já que o tromboelastograma mos-

tra, ao vivo, várias facetas do que está 

acontecendo”, ressalta a anestesiolo-

gista, Cira Queiroz.

Com a implantação do equipamento, 

a equipe da Santa Casa de Maceió ga-

nhou ainda mais suporte para tratar o 

ponto alterado com a transfusão de he-

mocomponentes. “É um grande passo 

que a Santa Casa deu com a compra 

desse equipamento. Somos os pioneiros 

no estado a realizar transplante hepá-

tico, e o aparelho faz total diferença no 

tratamento, permitindo que o paciente 

saia da melhor forma possível. Foi real-

mente uma grande aquisição para o 

hospital”, finaliza a especialista. 

Aparelho detecta 
falha da coagulação

Equipamento avalia a coagulação do paciente em tempo real
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T
odos os serviços do Laboratório 

Santa Casa são executados pela 

CientificLab, rede líder em Medi-

cina Diagnóstica no Brasil e na América 

Latina, sendo a 5ª maior do setor no 

mundo. A empresa faz parte do grupo 

DASA e trabalha junto ao hospital alago-

ano para levar maior qualidade em exa-

mes, além de um atendimento ágil e 

eficiente à população da região. 

Laboratório da Santa Casa 
de Maceió e CientificLab

Frutos do trabalho em conjunto:

n Santa Casa de Maceió é um dos melhores hospitais do mundo em 2021  

(27ª instituição na lista Brasil dos Melhores Hospitais do Mundo 2021 da 

Revista Newsweek) ;

n Um NTH exclusivo para a realização dos exames do Pronto Socorro, o que 

reduz o tempo de resposta na liberação dos exames;

n Qualidade e agilidade na logística de insumos e no transporte de amostras, 

tudo dentro dos padrões exigidos por lei;

n Parque tecnológico avançado e atual, proporcionando maior qualidade e 

eficiência na realização dos exames in loco;

n Atendimento ambulatorial.
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A 
Santa Casa segue como uma 

das referências no tratamento 

de crianças e adolescentes com 

câncer em Alagoas. O trabalho reali-

zado na ala instalada na Santa Casa 

Farol também atrai o olhar da socie-

dade civil e de associações sem fins 

lucrativos, que, por meio de iniciativas 

voluntárias, acolhem pacientes e seus 

acompanhantes com as mais diversas 

ações.

Na Oncologia Pediátrica da Santa 

Casa Farol, por exemplo, projetos varia-

dos proporcionaram momentos de ale-

gria aos pequenos pacientes, como a 

distribuição de toucas, de cestas de 

alimentos e kits de higiene pessoal, 

ações com palhaços, entre outros.

Na Santa Casa Rodrigo Ramalho, ao 

celebrar seus oito anos de atuação, a 

equipe da unidade, com voluntárias de 

uma empresa de beleza e bem-estar, 

distribuiu boas energias em forma de 

música e relaxamento, transmitindo 

calor humano através de terapias holís-

ticas, como a aromaterapia.

Ações voluntárias 

Mara alegrou as crianças com as toucas feitas por voluntárias do Fios Encantados
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Dentro da programação do mês Outubro Rosa, o Serviço Social da Santa Casa de 

Maceió disponibilizou um momento de autoconhecimento sobre o câncer de mama 

nas instalações da unidade Centro. A ação contou com o apoio da Rede Feminina de 

Combate ao Câncer e foi direcionada aos colaboradores e pacientes da instituição.

Projetos de voluntariado são bem aceitos pelas unidades que compõem o Com-

plexo Hospitalar Santa Casa de Maceió. Para que as ações aconteçam é necessário 

a realização de um cadastro no site da instituição. A entrada dos voluntários só será 

liberada após avaliação da Divisão de Ensino e Pesquisa do hospital. 

Entrega de cestas básicas

Ação do outubro rosa
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Para dar continuidade às atividades 

do Grupo de Envelhecimento Ativo, a 

Santa Casa de Maceió adotou o formato 

online nas palestras direcionadas aos 

idosos inscritos no curso anual promo-

vido pela instituição. Com a pandemia da 

covid-19, as aulas passaram a ser grava-

das e compartilhadas nos canais digitais 

do hospital (Instagram, Youtube e Face-

book) e podem ser conferidas pelo pú-

blico em geral.

Com o apoio da Divisão de Ensino e 

Pesquisa, médicos de várias especialida-

des, além de farmacêuticos, psicólogos, 

fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, 

nutricionistas e assistentes sociais se 

revezam em aulas informativas que 

abrangem orientações sobre saúde e ali-

mentação, sexualidade, tecnologia, direi-

tos sociais entre outros.

Envelhecimento ativo

Projeto adotou 
formarto online 
nas palestras 
direcionadas aos 
idosos inscritos 
no curso anual

Hellen Arruda, geriatraHellen Arruda, geriatra

Daniel Porto, farmacêutico

Fernando Costa, gastroenterologista 
endoscopista

Marcone Braga, fisioterapeuta

Fátima Alécio e a pneumologista

 Flávia Alencar, oncologista

 Ioná Magalhães, nutricionista

 Felipe Resende, Geriatria

Hilton Barros, ortopedista
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Clécida Rebouças, neurologista

Aline Apel, coloproctologista

Graciele Brandão, geriatra

Anderson Castro, residente em Geriatra

Maria Alayde de Mendonça, cardiologista

André Araújo Peixoto, clínico

Andreza Almeida Melo, fonoaudióloga Ana Carolina Abreu, resid. em Geriatria  Carolina Buarque, odontogeriatra

Clarita Machado, geriatra

Antonízia Ribeiro, psicóloga

Davi Buarque, geriatra

Isabela Luna Amaral, nutricionista

Daiana Rego, geriatra

Jordana Santos, fonoaudióloga

Isabella Alencar, enfermeira

Antonio Alício, cirurgião do pé

Liliana Fábia, psicóloga
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 Geriatra Marcus Vinícius

Nutricionista Rapahel Almeida

Geriatra Thiago Montenegro

Terapeuta ocupacional Thayane de Melo

Geriatra Priscylla Mirelle Monteiro

Fruto da parceria do Programa de 

Qualidade de Vida da Santa Casa de Ma-

ceió com o SESI, 14 colaboradores da 

instituição concluíram o ensino médio em 

2021. O curso durou um ano e foi ofertado 

de forma gratuita para os inscritos no 

projeto. A solenidade de entrega do cer-

tificado seguiu todos os protocolos de 

segurança contra a covid-19.

O projeto contempla um dos pilares do 

Programa de Qualidade de Vida da insti-

tuição, a educação. Iniciado em 2019, teve 

23 colaboradores inscritos; destes, 14 

obtiveram a conclusão do curso.

Conclusão do ensino médio 
de colaboradores 

Solenidade de formatura de conclusão do ensino médio e entrega de certificado
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A 
Santa Casa de Maceió aperfeiçoou 

o atendimento dos Ambulatórios 

de Anestesia 100% SUS no Centro 

Médico Duílio Marsiglia (Centro) e na 

Santa Casa Poço. Nos quatro dias de fun-

cionamento, 120 pessoas são consulta-

das pelos especialistas da Clínica de 

Anestesiologia de Maceió (CAM) para a 

habilitação em procedimentos cirúrgicos 

ou exames que necessitem de anestesia/

sedação.

Com o fluxo de atendimento reestru-

turado, o número de adiamentos de cirur-

gias eletivas caiu. No Centro Médico Duí-

lio Marsiglia (Centro), onde são realizadas 

consultas ambulatoriais da oncologia 

clínica, cirurgia oncológica, cirurgia geral, 

entre outras especialidades, e na Santa 

Casa Poço, são atendidos pacientes que 

serão operados na Santa Casa de Maceió 

e Santa Casa Nossa Senhora da Guia. 

O serviço ofertado pela Santa Casa de 

Maceió não é usual na maioria dos hos-

pitais de Alagoas. Geralmente, os pacien-

tes conhecem o anestesista no momento 

da cirurgia. Para especialistas, a implan-

tação de uma rotina de avaliação permite 

que o anestesista verifique se há algum 

problema que possa ser resolvido antes 

da cirurgia, e programar melhor o proce-

dimento pré-cirúrgico, já que é possível 

saber se o paciente precisará de sangue, 

e quais suas comorbidades.

Durante a cirurgia, os anestesistas 

checam as funções do paciente (pulmão, 

coração, oxigenação, pressão) e intervêm 

se algum índice sofrer alteração ou hou-

ver complicações, como sangramento ou 

baixa considerável de pressão.

Ambulatórios de Anestesia do SuS

Pacientes ganharam mais celeridade e segunrança nas cirurgias

O serviço ofertado 
pela Santa Casa de 
Maceió não é usual 
na maioria dos 
hospitais de Alagoas
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Equipe do Serviço de Cuidados Paliativos da Santa Casa Rodrigo Ramalho com as voluntárias na ação dos oito anos da unidade

Relatório Anual 2021

O serviço 
de Cuidados 
Paliativos fica 
localizado na 
Santa Casa 
Rodrigo
Ramalho 
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A 
ideia de que o diagnóstico de uma 

doença terminal implica em uma 

morte solitária é ultrapassada. A 

filosofia dos cuidados paliativos aceita a 

morte como o estágio final da vida, ou 

seja, ela afirma a vida e não acelera nem 

adia a morte. Prova disso é o trabalho 

desenvolvido na Unidade Cônego João 

Barbosa Cordeiro, instalada no terceiro 

pavimento da Santa Casa Rodrigo Rama-

lho, na Praia do Sobral, que há oito anos 

atende de forma humanizada pacientes 

oncológicos.

Da abertura da unidade (2013), pri-

meira do SUS para Cuidados Paliativos 

em Alagoas, até agosto de 2021, foram 

internados 3.018 pacientes. Além do in-

ternamento, diariamente, a unidade 

atende pacientes na emergência 24 

horas e no ambulatório, dando o suporte 

necessário para que fiquem em suas 

casas ao lado da família. Enviado pela 

Santa Casa de Maceió para o Pronon, 

programa do Ministério da Saúde, durante 

dois anos, o Serviço também contou com 

um projeto voltado à assistência domici-

liar.

Com nove leitos de internação, a uni-

dade conta com uma equipe multiprofis-

sional, com médicos, enfermeiros, far-

macêutico, nutricionista, fonoaudiólogo, 

psicólogo e serviço social que atua na 

busca por mais qualidade de vida a pes-

soas que estão em suas retas finais. Além 

de minimizar os sintomas do paciente, a 

equipe auxilia a família a lidar com a si-

tuação, bem como tratar de questões 

sociais e burocráticas.

unidade SuS de Cuidados 
Paliativos celebra oito anos

“O Serviço de Cuidados Paliativos da Santa Casa 
de Maceió é muito mais do que eu imaginava 
que poderíamos ter, pois dispomos de uma 
equipe completa que teve a oportunidade, ao 
longo dos anos, de se especializar com a pós
graduação no Hospital Albert Einstein. O que 
fazemos é tratar o paciente, não a doença”, 
explicou a oncologista Carolina Zau, gestora médica da Santa Casa Rodrigo Ramalho 
e especialista em Cuidados Paliativos (paliativista).

Os pacientes que chegam aos Cuidados Paliativos são encaminhados pelo serviço 
de oncologia da Santa Casa ou de outras equipes da instituição, como a Clínica 
Médica, mas também do Hospital Geral do Estado (HGE).  
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A posse dos novos membros das Co-

missões Interna de Prevenção de Aciden-

tes – CIPA’s de cinco unidades do Com-

plexo Santa Casa de Maceió foi realizada 

em novembro, no Auditório Sizenando 

Nabuco – Centro de Es-

tudos da unidade Cen-

tro.

Ao todo, 65 colabo-

radores integram as 

comissões: a Santa 

Casa de Maceió tem 30 

membros (15 represen-

tantes dos emprega-

dos eleitos em escrutí-

nio secreto e 15 mem-

bros representantes do 

empregador) .  Já a 

Santa Casa Farol tem 16 membros (oito 

representantes dos empregados eleitos 

e oito representantes do empregador). 

Da Santa Casa Central de Distribuição, 

quatro colaboradores fazem parte da 

nova gestão (dois representantes dos 

empregados eleitos e dois indicados 

pelo empregador). Na Santa Casa Nossa 

Senhora da Guia, 14 membros vão atuar 

na CIPA (sete representam os emprega-

dos eleitos e sete repre-

sentam o empregador). 

Um representante foi 

designado pela Santa 

Casa Poço.

A CIPA é o maior 

órgão de representação 

dos colaboradores e tem 

como principal objetivo 

zelar por adequadas e 

seguras condições nos 

ambientes laborais, ob-

servando e relatando 

condições de risco, através do plano de 

atividades onde envolvem medidas de 

prevenção a ocorrência de acidentes e 

doenças do trabalho, junto à Segurança 

do Trabalho.

Posse dos membros da CiPA

Membros da 
Cipa fazem 
parte das cinco 
unidades do 
Complexo 
Hospitalar 

Posse acontece no 
Auditório Sizenando 
Nabuco – Centro de 
Estudos da Santa 
Casa de Maceió, 
unidade Centro
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E
m 2021, a Santa Casa de Maceió 

consolidou a humanização hospi-

talar entre suas diretrizes com a 

criação da Gestão de Humanização e 

Acolhimento. O objetivo é promover as-

sistência em saúde com humanização, 

sustentabilidade, filantropia, ensino, pes-

quisa e excelência, no intuito de transfor-

mar a experiência do paciente com im-

pressões positivas e afetivas, através da 

capacidade de se produzir bons indica-

dores de atenção.

“Não há como atender um paciente 

de modo humanizado se não nos colo-

carmos no lugar dele”, afirma a gestora 

de Humanização e Acolhimento, Taciana 

Amorim, que vem desenvolvendo ações 

em todas as unidades do complexo hos-

pitalar: batizado, casamento, aniversário, 

desejo a ser atendido, fotografia da famí-

lia (pacientes de UTI e longa permanên-

cia), e identificar as habilidades dos pa-

cientes (cantor / poeta) para promover 

encantamento. Para pacientes que este-

jam internados há mais de 15 dias, há a 

promoção de um cardápio diferenciado. 

Ao longo do ano, dentro do Programa 

de Aprimoramento do Atendimento ao 

Cliente da Santa Casa de Maceió, foi re-

alizado um ciclo de treinamento com os 

colaboradores das recepções do hospital. 

Também foram aplicados treinamentos 

de relações Interpessoais e a importância 

do trabalho em equipe.

De forma planejada, visitas de corte-

sia são realizadas aos clientes nas linhas 

estratégicas de internação, como tam-

bém são executadas escutas ao cliente 

e sua família para saber qual o trata-

mento recebido desde a sua chegada no 

Hospital. “Tentamos identificar possíveis 

causas que venham a impactar a expe-

A arte de se colocar no lugar do outro 

Ciclo de treinamento foi 
realizado com colaboradores 
das recepções do hospital
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riência do paciente, sendo um dos pri-

mórdiais que a impressão seja percebida 

e com isso fidelizando o relacionamento 

com o cliente. O trabalho tem sido de 

todos. É um resultado que estamos con-

quistando. Todos juntos e engajados po-

demos transformar as intenções em 

ações e com isso transformar em reali-

dade a experiência do paciente na SCMM”, 

disse a gestora.

A Gestão de Humanização e Acolhi-

mento promove, ainda, uma interlocução 

entre as equipes, otimizando a comuni-

cação e mantendo um canal aberto com 

a equipe médica, paciente, familiares e 

colaboradores. 

Em 2021, a Ouvidoria do Complexo 

Santa Casa passou a fazer parte da Ges-

tão da Humanização, mantendo-se como 

um canal de comunicação entre o cliente/

paciente e a instituição. No período de 

01/01 a 31/12, recebeu o total de 2.112 

manifestações de todos os seus públicos 

(Privado e SUS). 

No mês de novembro, o serviço reser-

vou um dia para distribuir gentilezas em 

forma de flores, chocolates e mensagens 

positivas para clientes e colaboradores do 

hospital. No Dia da Gentileza, através de 

plaquinhas (cinema mudo) e gestos, atri-

zes fizeram a abordagem que buscou 

inspirar pessoas a criar um mundo mais 

gentil por meio de ações de empatia.

“Ser gentil torna o mundo mais aco-

lhedor, menos preconceituoso e compe-

titivo. E com a pandemia, a gentileza se 

torna ainda mais importante. A prática de 

amor pelo próximo ajuda no bem-estar 

emocional e físico e aumenta os laços 

afetivos entre as pessoas”, destacou a 

supervisora administrativa do Serviço da 

Ouvidoria, Thamirys Nunes.

Ações humanizadas são pensadas e executadas para o bem-estar em ambiente hospitalar
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Em fevereiro de 2021 realizamos o V Coquetel de Elogios, para reconhecer e 

premiar os colaboradores mais elogiados do ano anterior. Foram 23 colaboradores 

do complexo Santa Casa agraciados pela ação, além de 1.012 colaboradores que 

ganharam um mimo por ter recebido, pelo menos, um elogio durante o ano. 

Com intuito de fortalecer a parceria 

das áreas com o setor de ouvidoria, pro-

movemos uma ação de reconhecimento 

ao Líder que sempre atende aos critérios 

de respostas das manifestações do 

cliente, no tempo de resposta, resoluti-

vidade e promoção de melhorias no pro-

cesso. Desse modo, tivemos em 2021, 

como destaque, o Gestor de Nutrição, 

Ismar Bandeira. 

V Coquetel de Elogios 

Líder que faz  
a diferença 
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Ao longo de 2021, foram realizadas diversas seleções para os quadros de tra-

balho da Santa Casa de Maceió. Entre os destaques, estão as chamadas para a 

contratação de pessoas com deficiência para os cargos de Auxiliar Administrativo 

e Balconista de Farmácia. Para participar, os candidatos precisavam atender alguns 

requisitos, como ter uma deficiência temporária, ou permanente, que não permite 

recuperação nem a curto, e nem a longo prazo. 

Quem é o responsável pela Missão Humanizar? Pensando nisso, um comitê dos 

multiplicadores foi criado para promover a humanização na Santa Casa de Miseri-

córdia de Maceió. O projeto é composto por nove colaboradores que foram convi-

dados a participar durante um ano. Esse trabalho pode ser renovado para o ano 

seguinte, com vistas a oportunizar que outros colaboradores, desde que atendam 

aos critérios previamente definidos, possam ser identificados e/ou recomendados 

por sua liderança para fazer parte do projeto.

Seleção de PCDs

multiplicadores da Humanização

Reunião com os colaboradores que fazem parte dos Multiplicadores da Humanização
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No dia 15 de setembro, realizamos 

ações pelo hospital para nossos clientes 

como forma de agradecimento e home-

nagem. Tivemos a presença da banda 

musical da Policia Militar tocando para 

nossos pacientes internos na Santa Casa 

sede e Santa Casa Rodrigo Ramalho, o 

violinista tocando na Santa Casa Farol e 

Santa Casa Nossa Senhora da Guia. Todos 

os nossos pacientes internos receberam 

no café da manhã um cartão de home-

nagem e programação do dia; no almoço, 

um cupcake para celebrar a data e fina-

lizamos de forma especial com a benção 

do Padre Cicero, no hall da Santa Casa, 

para todos clientes e colaboradores. 

Ao longo de 2021, recebemos 151 elo-

gios para nossos médicos e mensal-

mente entregamos para cada um deles 

o elogio realizado pelo cliente/paciente, 

junto com o chocolate escrito Gratidão. 

Uma maneira de agradecer pelo atendi-

mento prestado aos pacientes da Insti-

tuição. 

Dia do Cliente 

Projeto Gratidão 



Paciente planta 

árvore no Zoo 

Parque Pedro 
Nardelli



iresponsabilidade
     Ambiental



E
m dezembro, a Santa Casa de Ma-

ceió criou o Projeto Vencer, e, em 

parceria com o Instituto para a Pre-

servação da Mata Atlântica (IPMA), levou 

pacientes da Oncologia e seus acompa-

nhantes ao Zoo Parque Pedro Nardelli, 

localizado no povoado Utinga, em Rio 

Largo, onde plantaram árvores que re-

presentavam a finalização de seus tra-

tamentos.

“A ação foi uma maneira singela de 

reconhecer a vida como um bem maior 

plantando árvores, recuperando nascen-

tes, e trabalhando com a preservação da 

vida do Mutum-das-Alagoas, ave que 

corre o risco de extinção. O projeto é de 

tamanha grandiosidade que pode ser es-

tendido para outras áreas. Acredito que 

ele dará muitos frutos e iremos plantar 

mil, dez mil árvores. É tão difícil sair de um 

tratamento de câncer e vencer essa ba-

talha que acredito que plantar uma árvore 

seja uma maneira muito boa de comemo-

rar a vida”, destacou o diretor médico da 

Santa Casa de Maceió, Artur Gomes Neto.

Gisela Pfau de Carvalho foi uma das 

pacientes que participaram da iniciativa. 

“Foi um momento muito especial. Assim 

como a Mata Atlântica, como o Mutum, 

eu e todos os pacientes que vieram são 

sobreviventes. É preciso muita coragem 

para passar por um tratamento oncoló-

gico. Descobri um câncer, já fui operada 

tanto no abdômen como cérebro, fiz qui-

mioterapia e radioterapia. Estou viva por 

causa da Santa Casa de Maceió e os pro-

fissionais que nela atuam. Tenho que 

agradecer ao SUS, mas, primeiramente 

agradeço a Deus, pois é preciso ter fé. 

Agradeço também à minha família que 

esteve comigo nos momentos mais difí-

ceis. Estar nesse projeto é extremamente 

Projeto Vencer

Em contato com a natureza, pacientes celebraram fim dos tratamentos oncológicos



especial, porque deixei uma árvore que 

representa esperança e vida”, disse.

“A Oncologia da Santa Casa de Maceió 

é uma referência em Alagoas não apenas 

pela excelência dos seus tratamentos e 

bons resultados, mas também pelo olhar 

humanizado sobre cada paciente que 

recebe. Durante a ação, foi nítido o sen-

timento de vitória no rosto de cada pa-

ciente ao plantar sua árvore”, disse a 

gestora administrativa da Linha de Cui-

dados ao Paciente Oncológico, Aishá Góis.

SUSTENTABILIDADE

As unidades plantadas pelos pacien-

tes podem ser encontradas em qualquer 

época do ano por localização via satélite. 

“Precisávamos de algo grandioso com 

relação à sustentabilidade socioambien-

tal e surgiu a ideia de uma parceria com 

o IPMA de plantar árvores para cada pa-

ciente nosso de oncologia que tivesse 

recebido alta”, explicou o diretor médico 

do hospital.

Grupo foi levado até a reserva ecológica e plantou várias espécies de árvores

Durante a visita foi possível ver o Mutum-das-Alagoas Gisela Pfau de Carvalho foi uma das homenageadas 
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A
o longo dos anos, a Santa Casa de 

Maceió vem aperfeiçoando o tra-

balho de redução dos impactos 

operacionais no meio ambiente, propor-

cionando, assim, processos de destina-

ção segura dos resíduos gerados no hos-

pital, bem como seguindo as orientações 

dos órgãos fiscalizadores.

Os serviços de destinação final dos 

resíduos são realizados por duas empre-

sas terceirizadas especializadas em cada 

um dos processos. Desde 2016, a insti-

tuição conta com o auxílio de uma con-

sultoria ambiental para viabilizar e nortear 

todas as situações direcionadas ao meio 

ambiente. 

“Com a parceira do Setor de Treina-

mento e Desenvolvimento da instituição, 

desde 2013 orientamos todos os colabo-

radores sobre o conteúdo do PGRSS – 

Plano de Gerenciamento de Resíduos dos 

Serviços de Saúde, consolidando a visão 

da melhoria continua dos processos e 

atendendo à política socioambiental”, 

disse Romualdo Barbosa, coordenador do 

Serviço de Hotelaria do hospital.

Gerenciamento de resíduos 

Santa Casa de 

maceió vem 
aperfeiçoando 

o trabalho de 
redução dos 

impactos 
operacionais no 

meio ambiente
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Instituição conta com o auxílio de uma consultoria ambiental 

uso racional da água 
Em virtude de ações realizadas nas 

instalações hidráulicas internas e inter-

venções provocadas à concessionária, o 

hospital teve um impacto de redução nos 

abastecimentos de água potável, via 

abastecimento de caminhões-pipa. “Em 

janeiro, iniciamos o ano com um gasto de 

R$ 20.868, 54, com a maior alta regis-

trada no mês de maio (R$ 27.980,44). Em 

novembro e dezembro, esse custo baixou 

para R$ 1.926.90”, disse o coordenador de 

Manutenção, Antônio Carlos Chagas.



O setor de Manutenção, além das atividades operacionais 

desenvolvidas por toda a equipe, vem implantando ações que 

visam à redução de custos, evitando desperdícios, bem como 

projetos de adequações em nossas instalações que têm re-

fletido em resultados positivos. 

manutenção

Ações para evitar desperdícios, 
bem como a adequação das 
instalações da insituição são 
rigorosamente aplicadas ano a ano



Em 2018, a Santa Casa de Maceió 

decidiu realizar o processo de migração 

para o Mercado Livre de Energia (ACL - 

Ambiente de Contratação Livre), que dá 

a opção de escolha de compra, sendo 

essa regulada pela ANEEL (Agência Na-

cional de Energia Elétrica) e a CCEE (Câ-

mara de Comercialização de Energia 

Elétrica). Em 2021, além de obter a redu-

ção de aproximadamente 26% nos cus-

tos com a energia, foram R$ 1.930.000,00 

de economia total em 12 meses, medidas 

que fortalecem a instituição em um ce-

nário de responsabilidade ambiental 

(com as fontes hídricas de pequenas 

centrais hidrelétricas (PCHs), solares, 

eólicas e biomassas).

O setor também ampliou a Subesta-

ção Pedro Monteiro, com a implantação 

de um novo transformador de 1000KVA, 

o que aumentou a potência de 1250KVA 

para 1750KVA; implantou, também, novos 

quadros naquela subestação para o 

Disjuntor Geral de 2000A- painel metálico 

contendo um disjuntor de baixa tensão 

(caixa moldada) de 2.000A, 42kA, 400V, 

com ajuste de regulagem térmica - e 

QGBT de novos circuitos; e a ampliação 

da Subestação Pedro Monteiro, conforme 

projeto aprovado, com a implementação 

dos circuitos da sala 3 da Hemodinâmica, 

raio x, tomógrafo Siemens, CCG, PET-CT 

e quadro que alimenta a Nutrição, Os-

valdo Brandão e São Vicente.

uso racional da energia





iDesempenho  
  Financeiro
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DESEMPENHO FINANCEIRO E ECONÔNICO 
 

SÍNTESE DO RESULTADO 

A maior parte dos recursos financeiros da Santa Casa é movimentada em bancos, ficando 

aproximadamente 0,20% dos recursos em caixa para atender a pequenas despesas de pagamento 

imediato. 

 

  

   

   

 

  

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

1. CONTAS A RECEBER 

A Santa Casa encerrou o exercício de 2021, com créditos a receber do SUS e Convênios e 

particulares no montante de R$ 189.971.065 em 2020 R$ 162.892.953. Vale salientar que o saldo final 

do nosso contas a receber representa aproximadamente o faturamento de três meses de nossa 

entidade, fato este decorrente do nosso prazo médio de recebimento que varia de 45 até 145 dias. 
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ANO 
SUS CONVÊNIOS/PARTICULARES TOTAL 

Valor R$ % Valor R$ % Valor R$ % 
2020       36.319.345  22,30 126.573.608 77,70 162.892.953 100 
2021       48.689.520  25,63 141.281.544 74,37 189.971.065 100 

 

2. ESTOQUES 

Os Estoques de nossa instituição possuem um saldo em 31/12/2021 suficiente para atender ao 

consumo de aproximadamente 66 dias de atendimentos e estão sendo avaliados pelo custo médio de 

aquisição.  

Segue abaixo a sua composição: 

ESTOQUES 2021 % 2020 % 
OPME Consignado 21.111.933 54,19 - - 
Medicamentos 12.803.065 32,86 16.765.657  87,27 
Mat. Exp. Manutenção 2.042.524 5,24 1.903.079 9,91 
Medicamentos Consignados 1.558.221 4,00   
OPME 841.599 2,16 188.888 0,98 
Produtos Alimentícios 366.315 0,94 81.699 0,43 
Gases 226.715 0,58 248.982 1,30 
Mat. p/Obra e Reforma 10.085 0,03 - - 
Instrumental - - 22.019  0,11 
Odontológico 95 - 45  - 
Publicidade e Marketing 553 - - - 

TOTAL 38.961.106  100  19.210.368 100  
 

 

3. PATRIMÔNIO DA INSTITUIÇÃO 

Em 2021 o nosso ativo imobilizado obteve um crescimento que foi alavancado pelo volume de 

aquisições de novos bens e benfeitorias que atingiu o montante de R$ 16.201.183. 
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DESEMPENHO FINANCEIRO 
 

INVESTIMENTOS EM OBRAS, REFORMAS E AQUISIÇÕES 
Bens Imóveis - Benfeitorias R$ Investimentos em Bens Móveis R$ 
Reforma fachada Santa Casa sede 908.826  Bens Móveis - Aquisições   
SCF ambulatório 726.742  Móveis e Utensilios 1.135.754  

Reforma centro de oncologia 683.028  Computadores, periféricos, software e 
licenças 1.016.144  

Estativas centro cirúrgico geral 538.896  Torre de videocirurgia  668.000  
Reforma calçada santa Casa sede 357.569  Ar-condicionado 483.927  
Faturamento/controladoria/setor de 
custos/tesouraria 331.089  Ventilador pulmonar 460.000  

Reforma centro de diagnostico pet ct 
medicina nuclear 315.438 Kit de instrumental para videocirurgia 

oncológica 330.000  

Galpão almoxarifado/patrimônio móvel 306.600  Ultrassom com fusão 310.000  
Auditoria hospitalar 272.882  Atualização acelerador linear clinac cx 283.464  
Adequação galpão b - térreo e 1 andar 271.980  Bisturi elétrico 258.500  
Edifício garagem 247.318  Sistema de função pulmonar completa 247.131  
Adequação laboratório sede 225.318  Sistema de circulação extracorpórea solis  211.126  
Reforma circulação administrativo e 
banheiro 221.623  Ultrassom portátil 195.000  

Serviço social - corredor Santo Antonio 
de Pádua 203.665  Máquina unitarização de ampolas 139.000  

3º Andar HCAP 143.982  Outros 3.741.808  
Outras obras 966.374  Subtotal 9.479.854  
Subtotal 6.721.329  Total dos Investimentos 16.201.183  

 

   
 

4. RECEITAS 

A instituição apresentou um incremento de R$ 66.956.922 em sua receita operacional o que representa 
uma evolução de 16,50%, passando de R$ 405.900.030 em 2020 para R$ 472.856.952 em 2021. 
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5. RESULTADO 

A Santa Casa apresentou no exercício de 2021 um superávit líquido de R$ 15.647.794, 

representando aproximadamente de 3,37% da nossa receita liquida. 

 

 

  

 

 

 

6. INDICADORES 

ÍNDICES DE LIQUIDEZ 2021 2020 Análise 
  

Referência 

Índice de liquidez geral 2,93 3,26 1  0,74 2 
Índice de liquidez corrente 1,89 1,98 1  1,77 1 
Índice de liquidez seca 1,76 1,80 1  1,04 2 
Prazo médio de pagamento 70 Dias 50 Dias 1  58,01 Dias 1 
Giro do estoque 54 Dias 66 Dias 2  41,67 Dias 1 
Prazo médio de recebimento 145 Dias 144 Dias 2 112,67 Dias 1 
LL EM MILHOES    15,65    (10,18) 1  - 2 
Endividamento Curto Prazo       0,26        0,23  2  0,27 2 
Endividamento Geral       0,34        0,31  2  0,51 2 
EBITDA (em milhões) 30,57       4,77  1  - 2 
EBITDA (%) 6,59       1,19  1  1,25 1 
Análise:     Referência:     
1: Quanto maior melhor!     1 - ANAHP / SINHÁ (Nordeste)   
2: Quanto menor melhor!     2 - FGV       
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Relatório Anual 2021

Demonstrações dos Resultados do Período
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de Reais)

Nota 2021 2020

Receita operacional líquida 19 449.790     385.035     
Custos dos serviços prestados 20 (378.446)    (337.273)    

Resultado bruto 71.344       47.762       

Outras receitas e despesas 21 13.983       15.701       
Despesas com pessoal 22 (34.206)      (27.086)      
Despesas gerais e administrativas 23 (22.075)      (32.616)      
Despesas com serviços de terceiros 24 (8.754)        (8.497)        
Depreciação e amortização (3.757)        (3.238)        

Resultado antes das receitas (despesas) financeiras 16.535       (7.974)        

Receitas financeiras 25 3.506         713            
Despesas financeiras 25 (4.393)        (2.921)        

(Despesas) Receitas financeiras, líquidas (887)           (2.208)        

Superávit/Déficit dos Exercícios (Períodos) 15.648       (10.182)      

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Ver nota explicativa nº 6.

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 –  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Humberto Gomes de Melo
Provedor

CPF: 002.704.234-00

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior
Contador
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Relatório Anual 2021

Demonstrações de resultados abrangentes
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de Reais)

2021 2020

Déficit/Superávit dos Exercícios (Períodos) 15.648           (10.182)          
Ajuste de Avaliação Patrimonial -                 -                 

Resultado abrangente total 15.648           (10.182)          

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Relatório Anual 2021

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de Reais)

2021 2020

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Déficit/Superávit dos Exercícios (Períodos) 15.648           (10.182)         
Ajustes para:

Depreciação e amortização 14.033           12.743          
Provisão para perdas com processos judiciais, líquido (13)                 (16)                
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber, líquido (124)               (97)                
Juros e variações monetárias sobre empréstimos e financiamentos (85)                 (102)              
Perdas por redução ao valor recuperável dos estoques 2.105             6.445            
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias (26)                 (145)              
Doação ativo imobilizado -                 -                
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado 239                298               

Superávit do exercício ajustado 31.777           8.944            

Variações em:
Contas a receber de clientes (26.954)          8.304            
Estoques (21.855)          (14.087)         
Outros créditos (9.455)            (3.941)           
Depósitos judiciais 1.106             884               
Fornecedores 28.794           1.223            
Salários e encargos sociais 26                  103               
Obrigações fiscais e sociais (1.355)            (1.324)           
Provisão de férias 750                1.382            
Projetos e recursos (2.273)            3.814            
Provisão para perdas com processos judiciais (98)                 732               
Outras contas a pagar (219)               6.370            

Caixa gerado nas operações 244                12.403          

Juros pagos -                 -                

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 244                12.403          

Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições a investimentos (03)                 (02)                
Aquisições de imobilizado e intangível (16.201)          (15.672)         

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (16.204)          (15.674)         

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captações de empréstimos e financiamentos líquido 19.460           (6.217)           

Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades de financiamento 19.460           (6.217)           

Aumento em caixa e equivalentes de caixa 3.500             (9.487)           
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 6.700             16.187          

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 10.200           6.700            

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Ver nota explicativa nº 6.
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Demonstrações financeiras em 

31 de dezembro de 2021 e 2020 
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As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

a. Julgamentos 
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que tem efeitos 
significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas na 
seguinte nota explicativa: 

 Nota explicativa nº 11 - Classificação de propriedades para investimento. 

b. Incertezas sobre premissas e estimativas 
As informações sobre as incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
significativo de resultar em um ajuste material no exercício findo em 31 de dezembro de 2021 
estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 

 Nota explicativa nº 17 - Reconhecimento e mensuração de provisões para perdas em processos 
judiciais: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 

 Nota explicativa nº 8 - Reconhecimento e mensuração de provisões para redução ao valor 
recuperável das contas a receber de clientes. 

5 Base de mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto quando de 
outra forma mencionado. 

6 Principais políticas contábeis 
As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira consistente 
na preparação das demonstrações financeiras para os exercícios de 2021 e 2020. 

a. Resultado operacional 

(i) Receitas com prestações de serviços hospitalares 

A receita com prestações de serviços hospitalares é reconhecida no resultado com base no regime 
de competência. 

As glosas médicas hospitalares são registradas como redução das receitas com prestação de 
serviços hospitalares quando todos os esforços de cobrança tiverem sido esgotados. 

(ii) Receita de aluguel de propriedades para investimento 

A receita de aluguel de propriedades para investimento é reconhecida no resultado como outras 
receitas pelo método linear durante o prazo do arrendamento.  

(iii) Custos e despesas operacionais 

Os custos e despesas são apurados em conformidade com o regime contábil de competência do 
exercício.  

b. Receitas e despesas financeiras 
As receitas financeiras abrangem basicamente receitas com descontos obtidos sobre 
comercialização de OPME (Órteses Próteses e Materiais Especiais) e rendimentos sobre 
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aplicações financeiras.  

As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e juros passivos 
diversos. 

As receitas e despesas de juros são reconhecidas no resultado, através do método dos juros 
efetivos. 

c. Moeda estrangeira 
Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional da Entidade pelas taxas 
de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em 
moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio apurada naquela data e tais variações contabilizadas no resultado do exercício. 

d. Benefícios a empregados 

(i) Benefícios de curto prazo 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O 
passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago sob participação nos lucros de curto prazo 
de acordo com a convenção coletiva se a Entidade tem uma obrigação legal ou construtiva de 
pagar esse valor em função de serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser 
estimada de maneira confiável. 

e. Imposto de renda e contribuição social 
A Santa Casa de Maceió é uma entidade isenta do Imposto de Renda e da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (Lei nº 9.532/97, art. 15 § 1°), por ser uma instituição sem fins lucrativos 
que presta serviços sociais autônomos para os quais foi instituída. Considera-se entidade sem fins 
lucrativos a que não distribuírem qualquer parcela de seu patrimônio ou de suas rendas, a qualquer 
título; aplicarem integralmente, no País, os seus recursos na manutenção dos seus objetivos 
institucionais; manterem escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de 
formalidades capazes de assegurar sua exatidão, conforme art. 14 do CTN.  

Estará fora do alcance da tributação somente o resultado relacionado com as finalidades essenciais 
das entidades sem fins lucrativos. Assim, os rendimentos e os ganhos de capital auferidos em 
aplicações financeiras de rendas fixa e variável não são abrangidos pela isenção (Lei nº 9.532/97, 
art. 12 § 2º e art. 15 § 2º). 

f. Estoques  
Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor de reposição. O custo dos 
estoques é baseado no princípio primeiro-a-entrar-primeiro-a-sair (PEPS) e inclui os gastos 
incorridos em transporte, armazenagem e impostos não recuperáveis. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado. 

g. Propriedades para investimento 
São propriedades mantidas para auferir receita de aluguel ou para valorização de capital ou para 
ambos, mas não para venda no curso normal dos negócios, utilização na produção ou 
fornecimento de serviços ou para propósitos administrativos.  



108

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil
Fone: +55 (82) 2123-6989 +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br
CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230

Relatório Anual 2021

 
Demonstrações financeiras em 

31 de dezembro de 2021 e 2020 
 

Rua Barão de Maceió, 346 – CEP: 57.020-360 – Centro – Maceió – Alagoas – Brasil 
Fone: +55 (82) 2123-6989  +55 (82) 2123-6410 – E-mail: joao.controladoria@santacasademaceio.com.br 

CNPJ: 12.307.187/0001-50 – Inscrição Municipal: 900077230 
 

Custo inclui despesas que são diretamente atribuíveis a aquisição de uma propriedade para 
investimento. O custo da propriedade para investimento construída pelo proprietário inclui os 
custos de material e mão de obra direta, qualquer custo diretamente atribuído para colocar essa 
propriedade para investimento em condição de uso conforme o seu propósito e os juros 
capitalizados dos empréstimos, quando aplicável. 

Ganhos e perdas na alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença 
entre o valor líquido recebido e o valor contábil) são reconhecidos no resultado do exercício. 

Quando uma propriedade para investimento previamente reconhecida como ativo imobilizado é 
vendida, qualquer montante reconhecido em ajuste de avaliação patrimonial é transferido para 
lucros acumulados. 

Quando a utilização da propriedade muda de tal forma que ela é reclassificada como imobilizado, 
seu valor justo apurado na data da reclassificação se torna seu custo para a contabilização 
subsequente. 

h. Imobilizado 

(i) Reconhecimento e mensuração 

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, acrescido 
das reavaliações ocorridas subsequentemente, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer 
perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment). No exercício de 2016 foi 
realizado a avaliação patrimonial dos bens imóveis e em 2017 nos bens móveis tendo como 
contrapartida a conta “Ajuste de avaliação patrimonial” no patrimônio líquido, líquido dos efeitos 
fiscais futuros.  

Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. 

(ii) Custos subsequentes 

Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios econômicos 
futuros associados com os gastos serão auferidos pela Entidade. 

(iii) Depreciação 

Itens do ativo imobilizado são depreciados pelas taxas fiscais determinadas para cada componente 
e ou pela determinação do tempo da vida útil remanescente do bem, e que não diferem das taxas 
de depreciação aceitas pela legislação tributária. Terrenos não são depreciados.  

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão 
disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, da data em que a construção 
é finalizada e o ativo está disponível para utilização.  
 

  %
     
Edificações e benfeitorias 4   
Máquinas e equipamentos 4 a 100 
Móveis e utensílios 4 a 100 
Equipamentos de informática 6,67 a 100 
Veículos 10 a 11 
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(iv) Imobilizado em curso 

Apresentado pelo valor bruto e incluem todos os gastos relacionados na fase de formação do ativo 
imobilizado até a sua efetiva entrada em operação. As obras em andamento não são depreciadas.  

i. Intangível 
Correspondem aos direitos de uso de softwares adquiridos destinados à manutenção das 
atividades da Entidade ou exercidos com essa finalidade. Tais ativos intangíveis possuem vida 
útil finita mensurados pelo custo, deduzido da amortização acumulada e das perdas por redução 
ao valor recuperável acumuladas, se aplicável, e são amortizados de acordo com sua vida útil 
econômica estimada de 5 anos.  

j. Instrumentos financeiros 
A Entidade classifica ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: empréstimos e 
recebíveis. 

A Entidade classifica passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos 
financeiros. 

(i) Ativos e passivos financeiros não derivativos - Reconhecimento e desreconhecimento 
A Entidade reconhece os empréstimos e recebíveis na data em que foram originados. Todos os 
outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data da negociação. 

A Entidade desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa 
do ativo expiram, ou quando a Entidade transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa 
contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente todos os riscos 
e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Qualquer participação que seja 
criada ou retida pela Entidade em tais ativos financeiros transferidos, é reconhecida como um 
ativo ou passivo separado. 

A Entidade desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, 
cancelada ou expirada. 

Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Entidade tenha o direito legal de compensar os valores 
e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 

(ii) Ativos financeiros não derivativos - Mensuração 

Empréstimos e recebíveis 
Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos 
pelo custo amortizado utilizando do método dos juros efetivos, deduzidos para provisão para 
redução ao valor de realização, quando aplicável. 

Caixa e equivalentes de caixa 
Nas demonstrações de fluxo de caixa, caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos positivos 
em bancos conta movimento e aplicações financeiras que possuem liquidez imediata, os quais 
estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor. 
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(iii) Passivos financeiros não derivativos - Mensuração 
Passivos financeiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de 
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
financeiros são mensurados pelo custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. 

Outros passivos financeiros 
Outros passivos financeiros abrangem passivos circulantes e não circulantes, os quais são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos 
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço 
patrimonial 

(iv) Instrumentos financeiros derivativos 

A Entidade não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020. 

k. Redução ao valor recuperável (impairment) 

(i) Ativos financeiros (incluindo recebíveis) 
Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data 
de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor 
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que 
um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda 
teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma 
maneira confiável. 

(ii) Ativos não financeiros 

Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Entidade, que não os estoques, devem ser 
revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. 
Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo deve ser estimado.  

Não foram identificados indicativos de que os ativos financeiros tenham sofrido perda em seu 
valor recuperável. 

l. Provisões 
Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Entidade tem uma obrigação 
legal ou constituída que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através do 
desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos que reflete as 
avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o 
passivo. Os custos financeiros incorridos são registrados no resultado. 

(i) Provisão para perda com processos judiciais 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, contingências ativas e 
contingências passivas são efetuados de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento 
Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e consideram 
premissas definidas pela Administração da Entidade e seus assessores jurídicos: 
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Passivos contingentes 
Decorrem de processos judiciais e administrativos, inerentes ao curso normal das atividades, 
movidos por terceiros, em ações trabalhistas, cíveis e fiscais. Essas contingências, coerentes com 
práticas conservadoras adotadas, são avaliadas por assessores jurídicos e levam em consideração 
a probabilidade de que recursos financeiros sejam exigidos para liquidar obrigações, cujo 
montante possa ser estimado com suficiente segurança. As contingências são divulgadas como: 
prováveis, para as quais são constituídas provisões; possíveis, divulgadas sem que sejam 
provisionadas; e remotas, que não requerem provisão e divulgação. O total das contingências é 
quantificado utilizando modelos e critérios que permitam a sua mensuração de forma adequada, 
apesar da incerteza inerente ao prazo e ao valor. 

Os depósitos judiciais em garantia, quando existentes, são atualizados monetariamente de acordo 
com os índices oficiais. 

m. Receitas com trabalhos voluntários  
Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucro, a 
Irmandade valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes de 
órgãos da Administração sendo mensuradas ao seu valor justo levando-se em consideração os 
montantes que a Irmandade haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado similar. 
As receitas com trabalhos voluntários vêm sendo reconhecidas e divulgadas pela Entidade. 
 

7 Caixa e equivalentes de caixa 
 2021  2020 
        
Caixa e bancos 1.748  265 
Aplicações financeiras 8.452  6.435 
     
 10.200  6.700 

 
As aplicações financeiras referem-se a fundos de renda fixa, remunerados mensalmente a taxas 
de mercado que variam de 0,53% a 0,60% acima do Certificado de Depósito Interbancário (CDI), 
tendo como contraparte bancos classificados com alto rating. As aplicações registradas no 
circulante possuem liquidez imediata ou são resgatáveis no prazo de até 90 dias. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de crédito e de mercado estão incluídas na 
Nota explicativa nº 28. 
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8 Contas a receber de clientes 
 
  2021   2020 
        
Convênios 191.436   175.791 
Sistema Único de Saúde – SUS 83.377   84.481 
Pessoa jurídica 9.238   9.990 
Particulares 11.451   15.118 
Outros 2.388   1.620 
        
  297.890   287.000 
(-) Provisão para redução ao valor recuperável (107.919)    (124.107)  
        
  189.971   162.893 

 
Em função das características da atividade hospitalar, mais propriamente relacionadas aos 
trâmites de faturamento/recebimento junto ao SUS e convênios, a Entidade tem como prática o 
registro de provisão para redução ao valor recuperável das contas a receber em geral vencidas há 
mais de 360 dias, exceto alguns casos pontuais onde o registro é efetuado de forma antecipada, 
conforme política contábil da Entidade. A Administração entende que mantém provisão em 
montante suficiente para cobrir as perdas esperadas, com base em estimativas de seus prováveis 
valores de realização, baixados os valores prescritos, incobráveis e anistiados. 

Demonstramos a seguir a movimentação anual da provisão para redução ao valor recuperável: 
  2021   2020 
        
Saldo inicial (124.107)   (95.607) 
      
Adições (24.964)   (34.961) 
Baixas 37.867  6.460 
Reversões 3.285   1 
        
Saldo final (107.919)   (124.107) 

 

A abertura do saldo de contas a receber de clientes por idade de vencimento está assim 
demonstrada: 

  2021   2020 
        
A vencer 136.723   101.072 
Vencidos até 90 dias 31.064  27.111 
Vencidos entre 90 e 180 dias 6.724   8.706 
Vencidos entre 180 e 360 dias 15.460   26.004 
Vencidos há mais de 360 dias 107.919   124.107 
  297.890   287.000 

 
No exercício de 2021, foram realizadas baixas dos saldos em aberto dos períodos de 2005 a 2016, 
com prazos prescritos para cobranças judiciais e extrajudiciais, valores anteriormente 
provisionados para redução ao valor recuperável. Mantendo, saldo dos valores com processos 
judiciais ativos.   
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Certos recebíveis que compõe o contas a receber de clientes da Entidade em 31 de dezembro de 
2021 e 2020 foram dados em garantia de empréstimos e financiamentos contratados. Ver nota 
explicativa nº 14. 

A exposição da Entidade ao risco de crédito está incluída na Nota explicativa nº 28. 

9 Estoques 
 
   2021   2020 
        
OPME Consignado 21.112  - 
Medicamentos 12.803   16.766 
Material de expediente e manutenção 2.043   1.903 
Medicamentos Consignados 1.558  - 
Produtos alimentícios 366   82 
Gases 227   249 
Outros 852   210 
      
  38.961   19.210 

 
No exercício de 2021, a instituição passou a efetuar o controle dos estoques de terceiros, assim 
denominados (Órteses e Próteses de Materiais Especiais “OPME Consignado” e Medicamentos 
Consignado). 

A Entidade não tem como prática a constituição de provisão para perda ao valor recuperável para 
os itens do estoque avariados, vencidos e ou obsoletos, os quais são reconhecidos direto no 
resultado do exercício, quando aplicável. Em 2021, o montante apurado dessas baixas montou em 
R$ 2.322 (R$ 2.189 em 2020). 

Não havia estoques dados em garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2021 e 2020. 

10 Outros créditos 
 
  2021   2020 
        
Importação em andamento 11.656   3.544 
Empréstimos de material médico a outras unidades hospitalares 7.599   7.115 
Adiantamento a fornecedores 6.820   6.079 
OPME (a) 3.303   3.149 
Adiantamentos a funcionários 2.351   2.465 
Tributos e encargos a recuperar/compensar (b) 1.338   581 
Aluguéis residenciais e comerciais 669   1.328 
Despesas antecipadas 45   19 
Outros 650  696 
      
  34.431   24.976 
      
Circulante 34.431   24.972 
Não Circulante -  4 

 

(a) Refere-se aos valores a receber das margens de comercialização e taxas de armazenamento de produtos OPME (Órteses 
Próteses e Materiais Especiais) de entidades parceiras. 

(b) Refere-se a pagamentos a Receita Federal do Brasil, devido a pedido de parcelamento da Lei nº 13.496 de 2017, 
referente ao PERT (Programa Especial de Regularização Tributária). 
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11 Propriedades para investimento 
As propriedades para investimento estão representadas por imóveis alugados mantidos pela 
Entidade sob arrendamento operacional. Cada arrendamento tem período de vigência próprio e 
com o valor anual do aluguel indexado a índices de preços ao consumidor. 

 

 2021   2020 
        
Imóveis e Terrenos Alugados 42.307  42.057 
Aquisição de Imóveis 10.709   10.959 
        
  53.016    53.016  

 
12 Imobilizado 

 
2021      2020 

              
Custo   Depreciação 

acumulada   Líquido   Líquido 

Em serviço         
Terrenos         35.647      -     35.647    35.647 
Edificações e benfeitorias 109.873  (22.983)  86.890    81.771 
Máquinas e equipamentos 72.168  (33.331)  38.837    40.070 
Móveis e utensílios 12.233  (4.477)  7.756    7.660 
Equipamentos de informática 11.115  (8.362)  2.753    3.059 
Veículos 461  (383)  78    113 
Em curso                      
Obras civis internas 11.527     -     11.527    14.650 
Imobilizações em curso 4.730     -     4.730    3.273 
               
  257.754     (69.536)    188.218         186.262      

 

O ativo imobilizado está integralmente localizado no Brasil e é empregado exclusivamente nas 
operações da Entidade. A Administração entende que tal ativo imobilizado é plenamente 
recuperável por meio do fluxo de caixa das operações futuras. 

Não havia ativos imobilizados dados em garantia de dívidas em 31 de dezembro de 2021 e 2020. 
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13 Fornecedores 
 

  2021   2020 
        
Fornecedores de materiais 31.785   29.019 
Fornecedores de OPME consignado 30.470  8.813 
Honorários médicos 12.149   11.165 
Prestadores de serviço - pessoas jurídicas 4.404   3.537 
Fornecedores medicamentos consignados 2.312  - 
Outros fornecedores 458   25 
      
  81.578   52.784 

 
Obrigações a pagar a fornecedores por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos 
negócios, vencíveis no período de um ano. 

A evolução nas obrigações, em função ao controle de estoques de terceiros. Ver nota explicativa nº 9.   

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a fornecedores encontra-se 
divulgada na Nota explicativa nº 28. 

14 Empréstimos e financiamentos 

Instituição 
financeira Modalidade 

Encargos 
financeiros 
(a.m.) 

Vencimento Garantias 2021   2020 

                
Banco Bradesco Capital de giro 0,23% + CDI Jul-24 Recebíveis 15.057  6.000 
Banco Safra Capital de giro 0,65% Out-23 Recebíveis 11.388   9.996 
Banco Caixa Capital de giro 0,25% + CDI Jul-28 Recebíveis do SUS  10.000   - 
Banco Bradesco Finame 0,6985% Set-26 Equipamento 1.681   - 
Banco Santander Capital de giro 0,94% Out-21 Recebíveis do SUS -   2.755 
              
          38.126   18.751 
              
Circulante         11.539   10.709 
Não circulante 

        
26.587 

  
8.042 

Os empréstimos e financiamentos foram obtidos em moeda nacional e estão sujeitos à variação 
monetária, acrescida de juros. 

a. Escalonamento da dívida 
Os vencimentos dos empréstimos e financiamentos de longo prazo em 31 de dezembro de 2021 
apresentam a seguinte composição: 

 2021   2020 
        
2022 -  3.000 
2023 10.265   3.875 
2024 4.592  1.167 
2025 3.477   - 
2026 3.435  - 
2027 3.209  - 
2028 1.609  - 
      
  26.587   8.042 
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b. Cláusulas contratuais restritivas (“covenants”) 
Não há cláusulas restritivas nos empréstimos e financiamentos contratados pela Entidade em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020. 

Informações sobre a exposição da Entidade a riscos de liquidez relacionada a empréstimos e 
financiamentos encontra-se divulgada na Nota explicativa nº 28. 

15 Obrigações sociais e tributárias 
 

  2021   2020 
        
PERT – Demais Débitos (a) 10.013  11.344 
INSS a recolher (b) 6.811  6.905 
FGTS - Parcelamento (c)  1.397   1.576 
COFINS / CSLL / PIS  546   454 
ISS  445   347 
Outros 273   241 
      
  19.485   20.867 
      
Circulante 2.794   2.570 
Não circulante 16.692   18.297 

 

(a) Em 21 de dezembro de 2018 houve a homologação e consolidação da adesão ao Programa Especial de Regularização Tributária 
– PERT juto a Receita Federal do Brasil, refere-se aos débitos do INSS devido sobre folha de pagamento dos colaboradores. O 
parcelamento foi realizado em 145 parcelas, onde na consolidação a entidade obteve redução no valor da multa e juros 
totalizando R$ 12.061.  

(b) Refere-se a obrigação legal de quitação do INSS devido sobre folha de salários dos colaboradores da Entidade. Esse débito é 
oriundo de contribuições devidas as quais vinham sendo compensadas com crédito de PIS e COFINS sobre bens de consumo 
entre 13º salário de 2014 e junho de 2015. Aguardando consolidação junto à Receita Federal do Brasil, onde foi realizado 
através de confissão de dívida e pedido de revisão da consolidação do parcelamento conforme o recibo de consolidação nº 
914011086510283, para inclusão no Programa Especial de Regularização Tributária – PERT em 21 de dezembro de 2018. Ver 
nota explicativa 10 (b). 

Em julho de 2019, após auto de infração Multas Previdenciárias emitida pela Receita Federal do Brasil, quanto ao período entre 
13º salário de 2014 e junho de 2015 totalizando R$ 3.300. Os referidos montantes acrescidos de juros e multa demonstrados 
no quadro a seguir encontram-se devidamente provisionados: 

  2021   2020 
        
Principal 5.500  5.500 
Juros  1.311   1.405 
      
  6.811   6.905 

 

Em dezembro de 2019, foi protocolado junto ao órgão competente, tutela antecipada para suspensão do auto de infração, ao 
qual a instituição apresentou Carta de Fiança nº 180388319, que possui como fiador o Banco Santander S/A. 

(c) Refere-se ao débito de colaboradores não optantes pelo FGTS antes de 1988, inicialmente parcelado em 149 meses, renegociado 
no exercício de 2007 para 240 meses, com vencimento da última parcela para novembro de 2027. 
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16 Projetos e recursos 
 

a. Pronon 
Instituídos pela Lei nº 12.715/2012 Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica (PRONON), 
credenciado junto à Secretária Executiva do Ministério da Saúde, conforme Portaria nº 1.184 de 09 de 
novembro de 2017 e publicada no DOU nº 230, seção 1 em 1º de dezembro de 2017.  “Estruturação de 
uma linha de cuidados ao paciente em cuidados paliativos por meio da implementação dos atendimentos 
hospitalar, domiciliar e ambulatorial”, visando o fortalecimento do Sistema Único de Saúde – SUS. 
 
Recuso captado em 2017, R$ 4.549 e aprovado R$ 3.054, tendo início em maio de 2019 e terá duração 
de 24 meses.  
 

b. Portaria Ministério da Saúde 
 

(i) Portaria 3.470 
Publicada no Diário Oficial da União em 18 de dezembro de 2019, habilitando a receber recursos 
referentes ao incremento temporário do Limite Financeiro da Assistência de Média e Alta Complexidade 
(MAC) no valor R$ 500, recebido em 01 de abril de 2020. 
   

(ii) Portaria 3.339  
Publicada no Diário Oficial da União em 18 de dezembro de 2019, habilitando a receber recursos 
referentes ao incremento temporário do Limite Financeiro da Assistência de Média e Alta Complexidade 
(MAC) no valor R$ 594, recebido em 24 de abril de 2020. 
 

(iii) Portaria 997 
Publicada no Diário Oficial da União em 30 de abril de 2020, destinados ao custeio de ações e serviços 
relacionados à COVID 19 no valor R$ 4.000, recebido em 19 de maio de 2020. 
 

(iv) Portaria 1.393 
Publicada no Diário Oficial da União em 22 de maio de 2020, dispõe sobre o auxílio financeiro 
emergencial às santas casas e aos hospitais filantrópicos sem fins lucrativos, que participam de forma 
complementar do Sistema Único de Saúde (SUS), no exercício de 2020, com o objetivo de permitir-lhes 
atuar de forma coordenada no controle do avanço da pandemia da Covid-19 no valor R$ 1.177, recebido 
em 08 de junho de 2020. 
 

(v) Portaria 1.448 
Publicada no Diário Oficial da União em 01 de junho de 2020, dispõe sobre a transferência da segunda 
parcela do auxílio financeiro emergencial às santas casas e aos hospitais filantrópicos sem fins 
lucrativos, nos termos da Lei nº 13.995, de 5 de maio de 2020, e do art. 3º da Portaria nº 1.393/GM/MS, 
de 21 de maio de 2020 no valor R$ 4.974, recebidos em 16 e 25 de junho de 2020. 
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Os gastos dos projetos e recursos em 2021, podem ser assim demonstrados: 
 

 Pronon  Portari
a 3.470 

 Portari
a 3.339 

 Portari
a 997 

 Portari
a 1.393 

 Portari
a 1.448 

 Total 
              

Em 01 de janeiro de 2020 2.574   -    -    -    -    -    2.574 
               
Captação -    500   594   4.000   1.177   4.974   11.246  
A devolver -  -    -    -    -    -    -   
Rendimento 11   -    -    -    -    -    11  
Devolução -  -    -    -    -    -    -   
Receitas realizadas  (1.186)   (500)   (594)   (2.036)   (620)   (2.507)   (7.443) 
               
Em 31 de dezembro de 2020 1.399   -    -    1.964    557   2.468   6.388  

              
Captação -    -   -  -   -   -   -  
A devolver -    -    -    -    -    -    -   
Rendimento 3   -    -    -    -    -    3  
Devolução (744)    -    -    -    -    -    (744)   
Receitas Realizadas  (658)   -  -   (235)   (58)   (581)   (1.531) 
               
Em 31 de dezembro de 2021 -   -    -    1.729   499   1.887   4.115  

 
17 Provisão para perdas com processos judiciais 

a. Riscos provisionados 
A Entidade possui, em 31 de dezembro de 2021, processos de natureza cível e trabalhista, que montam 
R$ 9.199 (R$ 9.309 em 31 de dezembro de 2020) decorrentes do curso normal de suas operações, cuja 
probabilidade de perda, de acordo com seus assessores jurídicos, foi classificada como provável. 

            
  Cíveis  Trabalhistas  Total 
            
Saldo em 1º de janeiro de 2020 5.184  3.409  8.593 
       
Adições 559   997  1.556 
Baixas/reversões (63)   (777)  (840) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 5.680  3.629  9.309 
           
Adições 993   766  1.759 
Baixas/reversões (116)   (1.754)  (1.870) 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2021 6.557  2.641  9.198 

 
 

b. Riscos não provisionados 
 
Adicionalmente, a Entidade possui R$ 41.369 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 40.927 em 31 de 
dezembro de 2020) decorrentes de outros processos trabalhistas e cíveis, classificados pelos assessores 
jurídicos como de perda possível, cujos mais significativos estão a seguir demonstrados: 
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Nº Processo Natureza Descrição da Causa Status Valor 

0000374-
84.2019.5.19.0005 Trabalhista 

Reconhecimento de Vínculo e 
Acidente de Trabalho. Condenação 
Subsidiária da SCMM. 

Aguardando julgamento 
de AI e RR do 
Reclamante. 

       1.234  

0000321-
81.2020.5.19.0001 Trabalhista Doença Ocupacional. Condenação 

subsidiária SCMM. Concluso para Sentença.           592  

0000494-
51.2013.8.02.0041 Cível Ação de Indenização por Danos 

Morais e Materiais 
Aguardando realização da 
perícia.        1.855  

0700324-
49.2020.8.02.0055 Cível Ação de Indenização por Danos 

Estéticos, Materiais e Morais 

Contestação apresentada. 
Aguardando andamento 
processual. 

       1.018  

0704265-
48.2015.8.02.0001 Cível Ação de Indenização por Danos 

Estéticos, Materiais e Morais 
Aguardando instrução 
processual.        1.007  

 

A Administração entende que os encaminhamentos e providências legais cabíveis, já tomados em cada 
processo, são suficientes para preservar o seu patrimônio.  

c. Depósitos judiciais 
A Entidade mantém registrado no ativo não circulante, valores depositados judicialmente atrelados, 
basicamente, aos questionamentos trabalhistas que montam a R$ 1.829 em 31 de dezembro de 2021 (R$ 
2.936 em 31 de dezembro de 2020), atualizados monetariamente através de índices oficiais. 

18 Patrimônio social 

a. Patrimônio social 
Composto substancialmente de superávit e/ou déficit acumulados ao longo dos exercícios. O superávit 
apurado no exercício findo em 31 de dezembro de 2021 de R$ 15.648 e déficit (R$ 10.182 em 31 de 
dezembro de 2020), será absorvido pelo patrimônio social no exercício seguinte, após aprovação da 
Mesa Administrativa. 

b. Ajustes de avaliação patrimonial 
Ver nota explicativa nº 4 (h). 

19 Receita operacional líquida 
  2022   2020 
        
Convênios 281.007   228.445 
Sistema Único de Saúde - SUS 143.956   137.741 
Particulares 33.900   23.929 
      
  458.863   390.115 
    
Glosas médicas hospitalares (a) (9.073)  (5.080) 

  
  449.790   385.035 

 
(a) Trata-se das correções que o auditor hospitalar realiza quando identifica inconformidades nas contas médicas hospitalares 

faturadas, baseados nas tabelas e contratos previamente firmados entre a Entidade e o pagador dos serviços de saúde 
(Convênios/SUS). Tais valores são registrados pelo regime de caixa. 
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20 Custo dos serviços prestados 
 2021   2020 
        
Material de consumo           (161.929)            (135.709) 
Pessoal              (83.306)               (81.415) 
Serviços de terceiros - honorários médicos              (77.268)               (72.908) 
Serviços de terceiros - contratados              (25.779)               (23.284) 
Depreciação e amortização                (10.276)                 (9.504) 
Outros serviços de terceiros                (3.003)                 (2.575) 
Outros custos                (11.886)                 (11.878) 
     
  (378.446)  (337.273) 

 
21 Outras receitas e despesas 

 
 2021   2020 
        
Doações e subvenções 8.289  9.654 
Receita de aluguéis residenciais e comerciais 1.930  1.946 
Recuperação despesa salarial 1.863  1.795 
Receita diferença tabela 372  653 
Taxa produção médica 260  236 
Baixa de exames periódicos 228  214 
Reembolso dos colaboradores 224  315 
Margem de comercialização OPME (a) 185  262 
Ganhos de capital 13  14 
Outros (b) 619  612 
       
              13.983               15.701  

 
(a) Receita oriunda de contratos com fornecedores de órteses e próteses, sobre a comercialização de seus produtos. 

(b) Refere-se a homologação do parcelamento PERT – Demais Débitos, redução na multa e juros. Ver nota explicativa nº 15 (a). 

 

22 Despesas com pessoal 
 
 2021   2020 
        
Honorários, salários e vantagens        (14.283)          (13.429) 
Assistência médica             (10.130)               (5.332) 
FGTS          (1.532)            (1.459) 
Gratificações          (1.357)            (1.433) 
13º salários          (1.370)            (1.299) 
Férias          (1.330)            (1.284) 
Rescisões trabalhistas             (863)               (623) 
Vale transporte             (106)               (297) 
Causas Judiciais             (1.027)               (248) 
Treinamentos             (214)               (227) 
Outros          (1.994)            (1.454) 
       
              (34.206)               (27.086)  
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23 Despesas gerais e administrativas 
 
 2021   2020 
        
Provisão para redução ao valor recuperável do contas a receber        (19.122)          (28.526) 
Provisão para perdas com processos judiciais (639)             (1.536)           
Energia             (732)               (683) 
Contribuições/Doações e Taxas             (379)               (366) 
Provisão para perdas fiscais/previdenciárias          94            (255) 
Água             (209)               (248) 
Telefone             (275)               (124) 
Taxi, frete e assemelhados             (49)               (96) 
Outros          (764)            (782) 
       
            (22.075)            (32.616) 

 
24 Despesas com serviços de terceiros 

  2021   2020 
        
Software e hardware (1.648)   (1.210) 
Manutenção (1.293)   (1.308) 
Consultoria e auditoria (1.103)   (820) 
Publicações e mídias (942)   (1.531) 
Locação de bens móveis e imóveis (808)   (550) 
Entrega de documentos  (403)   (330) 
Suporte (262)   (37) 
Programa Adolescente Aprendiz (261)   (314) 
Causas judiciais (260)   (94) 
Remoção de lixo  (166)   (163) 
Eventos, festas e confraternização (104)   (143) 
Compras  (88)   (202) 
Outros (1.355)  (1.786) 
      
            (8.754)            (8.497)  

 
25 Receitas e despesas financeiras 

 
 2021   2020 
        
Descontos obtidos sobre contas a pagar de OPME 3.212  388 
Descontos financeiros obtidos 184  102 
Receita de aplicação financeira  85  74 
Outras 25  149 
     
Receitas financeiras 3.506  713 
     
Juros sobre empréstimos e conta garantida (2.867)  (1.732) 
Descontos concedidos (941)  (476) 
Despesas bancárias (188)  (142) 
Juros de parcelamento fiscal e impostos (77)  (40) 
Outras (320)  (531) 
     
Despesas financeiras (4.393)  (2.921) 
     
Receitas financeiras líquidas (887)  (2.208) 
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26 Imunidade tributária 
A lei complementar nº 187 de 16 de dezembro de 2021, sobre a certificação das entidades beneficentes 
de assistência social, dispõe que: 

“Art.37... 

§ 1° Será considerado tempestivo o requerimento de renovação da certificação 
protocolado no decorrer dos 360 (trezentos e sessenta) dias que antecedem a 
data final de validade da certificação. 

§ 2° A certificação da entidade permanecerá válida até a data da decisão 
administrativa definitiva sobre o requerimento de renovação tempestivamente 
apresentado. 

Art.38. A validade da certificação como entidade beneficente condiciona-
se à manutenção do cumprimento das condições que a ensejaram, inclusive as 
previstas no art. 3º desta Lei Complementar, cabendo às autoridades 
executivas certificadoras supervisionar esse atendimento, as quais poderão, a 
qualquer tempo, determinar a apresentação de documentos, a realização de 
auditorias ou o cumprimento de diligências.” 

Com base na legislação supracitada, a comprovação da validade da certificação dar-se-á mediante 
apresentação do comprovante do protocolo do requerimento de renovação da Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social (CEBAS) juntamente com a cópia da publicação oficial do 
deferimento do último certificado, conforme Portaria nº 173, de 4 de fevereiro de 2019, resolve:  

Art. 1º Fica deferida a Renovação do Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social (CEBAS), pela prestação anual de serviços ao SUS no 
percentual mínimo de 60% (sessenta por cento), da Santa Casa de Misericórdia 
de Maceió, CNPJ nº 12.307.187/0001-50, com sede em Maceió (AL). 

Parágrafo único. A Renovação tem validade pelo período de 26 de setembro 
de 2018 a 25 de setembro de 2021. 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Em 20 de agosto de 2021, foi solicitado o pedido de renovação da certificação, conforme protocolado 
nº 25000.125560/2021-30. 

O custo da isenção usufruída pela Entidade no ano de 2021 foi de R$ 40.481 (R$ 35.925 em 2020), 
conforme detalhado abaixo: 

 2021   2020 
        
Cota Patronal INSS + Seguro de Acidente de Trabalho + Terceiros        25.579          23.894  
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS)          13.494            12.031  
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL)          1.408            -  
       
         40.481   35.925 
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27 Manutenção do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na 
Área da Saúde para com o Ministério da Saúde (CEBAS-SAÚDE) 
Em atendimento a Lei Complementar nº 187 de 16 de dezembro de 2021, da prestação de Serviços ao 
Sistema Único de Saúde – SUS, dispões que: 

Art. 9º Para ser certificada pela prestação de serviços ao SUS, a entidade de 
saúde deverá, nos termos de regulamento: 

I - Celebrar contrato, convênio ou instrumento congênere com o gestor do 
SUS; e 

II - Comprovar, anualmente, a prestação de seus serviços ao SUS no 
percentual mínimo de 60% (sessenta por cento), com base nas internações e 
nos atendimentos ambulatoriais realizados. 

§ 1º A prestação de serviços ao SUS de que trata o inciso II do caput deste 
artigo será apurada por cálculo percentual simples, com base no total de 
internações hospitalares, medidas por paciente por dia, incluídos usuários do 
SUS e não usuários do SUS, e no total de atendimentos ambulatoriais, 
medidos por número de atendimentos e procedimentos, de usuários do SUS e 
de não usuários do SUS, com a possibilidade da incorporação do componente 
ambulatorial do SUS, nos termos de regulamento.  

... 

§ 4º Para fins do disposto no inciso II do caput deste artigo, a entidade de 
saúde que aderir a programas e a estratégias prioritárias definidas pela 
autoridade executiva federal competente fará jus a índice percentual que será 
adicionado ao total de prestação de seus serviços ofertados ao SUS, 
observado o limite máximo de 10% (dez por cento). 

§ 5º A entidade de saúde que presta serviços exclusivamente na área 
ambulatorial deverá observar o disposto nos incisos I e II do caput deste artigo 
e comprovar, anualmente, a prestação dos serviços ao SUS no percentual 
mínimo de 60% (sessenta por cento). 

... 

Art. 11. Para os requerimentos de renovação da certificação, caso a entidade 
de saúde não cumpra o disposto no inciso II do caput do art. 9º desta Lei 
Complementar, no exercício fiscal anterior ao exercício do requerimento, será 
avaliado o cumprimento do requisito com base na média da prestação de 
serviços ao SUS de que trata o referido dispositivo, atendido pela entidade, 
durante todo o período de certificação em curso, que deverá ser de, no 
mínimo, 60% (sessenta por cento). 

Parágrafo único. Para fins do disposto no caput deste artigo, apenas será 
admitida a avaliação caso a entidade tenha cumprido, no mínimo, 50% 
(cinquenta por cento) da prestação de serviços ao SUS de que trata o inciso II 
do caput do art. 9º desta Lei Complementar em cada um dos anos do período 
de certificação. 
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Composição do cálculo do percentual de serviços prestados aos pacientes do SUS: 

  CNES    2021   %   2020  % 
                     

  2007037           41.821        36,85           43.235        39,03  
Nº paciente-dia - SUS 6303153           15.280        13,46           15.888        14,34  
  7708963                    -               -                    -               -  
Nº paciente-dia - SUS - Total   (1)         57.101       50,31          59.123       53,37  
  2007037           44.354        39,08           39.285        35,46  
Nº paciente-dia - Não SUS 6303153                    -               -                    -               -  
  7708963           12.038        10,61           12.378        11,17  
Nº paciente-dia - Não SUS - Total            56.392       49,69          51.663       46,63  
                     

Total          113.493     100,00        110.786     100,00  
                     
                     

  2007037         388.127    41,29        348.099        40,64  
Produção ambulatorial - SUS 6303153                    -               -                    -               -  
  7708963                    -               -                    -               -  
Produção ambulatorial - SUS - Total  (2)  388.127      41,29        348.099       40,64  
  2007037    502.929       53,50         469.779        54,84  
Produção ambulatorial - Não SUS 6303153                    -               -                    -               -  
  7708963           49.022          5,21           38.714          4,52  
Produção ambulatorial - Não SUS - Total    551.951      58,71        508.493       59,36  
                     

Total          940.078     100,00        856.592     100,00  
                     

 

Percentual adicionado em decorrência das ações prioritárias desenvolvidas pela Entidade: 

             2021        2020 

I - Atenção obstétrica e neonatal            1,50%       1,50% 
II - Atenção oncológica            1,50%       1,50% 
III - Hospital de ensino           1,50%       1,50% 
                      

Total de serviços específicos   (3)       4,50%       4,50% 
                      

 

Resumo da oferta de prestação de serviços ao SUS: 
                     

Cálculo:                   
                     

Internação SUS (1)   (1)       50,31%       53,37% 
                     

           10,00%       10,00% 

Ambulatorial SUS (2)   (2)   
(41,29% - Não pode exceder a 
10%, conforme Portaria 834 de 
26 de abril de 2016, art. 20)  

 
(40,64% - Não pode exceder a 
10%, conforme Portaria 834 de 
26 de abril de 2016, art. 20)  

Adições por serviços específicos (3)   (3)       4,50%       4,50% 
                     

Total de percentual SUS   (1+2+3)       64,81%       67,87% 
                     

 

Para realizar estes cálculos é necessário somar a produção da Matriz com a filial, conforme tabela 
abaixo: 

Classificação CNPJ CNES Nome fantasia 
        

Matriz 12.307.187/0001-50 2007037 Santa Casa de Misericórdia de Maceió 
Filial 12.307.187/0002-30 6303153 Hospital Nossa Senhora da Guia 
Filial 12.307.187/0003-11 7708963 Santa Casa de Maceió - Unidade Farol 
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Para comprovar a utilização das adições de 1,50% por serviço, destacamos as habilitações “CNES” 
comprobatórias das respectivas prestações dos serviços e a respectiva portaria classificando a Entidade 
como hospital de ensino: 

Classificação 
Nº da 
habilitação Descrição Vigência 

        
I - Atenção obstétrica e neonatal 2801 Cuidados Intermediários Neonatal Desde Set-2007 
II - Atenção oncológica 1701 Cacon com Serviço de Oncologia Pediátrica Desde Dez-2009 
III - Hospital de ensino n/a Portaria interministerial nº 1.367/2013.  Desde Dez-2013 

 
A Entidade protocolou, em 20 de janeiro de 2021, ofício com o gestor local do SUS - Secretaria 
Municipal de Saúde de Maceió, ofertando o percentual mínimo de 60% dos seus leitos para serem 
utilizados pelos pacientes oriundos do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Déficit com o SUS 
 

  Receita Total  Custo Total  Resultado  % da Receita no 
Custo total 

         

SUS S.I.A (Externo)         32.185    (58.984)   (26.799)  54,57% 
SUS SIH (Interno)  47.000    (104.208)   (57.208)  45,10% 

          

Total  79.186    (163.192)   (84.007)  48,52% 
         

Receita com incentivos  26.710        
         

TOTAL  105.896    (163.192)   (57.296)  64,89% 
         

 
Ponto de equilíbrio       
  163.192   106%  Incremento na tabela do SUS, eliminando os incentivos e portarias 
  136.482   72%  Incremento na tabela do SUS, mantendo os incentivos e portarias 

 

28 Instrumentos financeiros 
Os valores de mercado dos ativos e passivos financeiros foram determinados com base em informações 
de mercado disponíveis, e metodologias de valorização apropriadas para cada situação. Entretanto, 
algum julgamento foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do 
valor de realização mais adequada. Como consequência, as estimativas aqui apresentadas não indicam, 
necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de 
diferentes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação poderá ter um efeito relevante no 
montante do valor de mercado. 

a. Classificação dos instrumentos financeiros 
As transações financeiras existentes envolvem ativos e passivos usuais e pertinentes à sua atividade 
econômica, particularmente aplicações financeiras com vencimentos a curto prazo e empréstimos e 
financiamentos. Essas transações são apresentadas no balanço pelo seu valor justo, acrescidas das 
respectivas apropriações de receitas e despesas que, tendo em vista a natureza das transações e os seus 
períodos de vencimento, se aproximam dos valores de mercado, conforme segue: 
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    2021 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 10.200    -    10.200  
Contas a receber de clientes 8 189.971    -    189.971  
Outros créditos 10 34.431   -    34.432 
Total dos ativos  234.602    -    234.602 
              
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    81.578    81.578  
Empréstimos e financiamentos 14 -    38.126    38.126  
Outras contas a pagar   -    13.867    13.867  
Total dos passivos   -    133.571    133.571 

 

    2020 
              

  Nota 

Empréstimos e 
recebíveis - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   

Outros 
passivos - 
mensurados 
pelo custo 
amortizado   Total 

              
Ativos financeiros             
Caixa e equivalentes de caixa 7 6.700    -    6.700  
Contas a receber de clientes 8 162.893    -    162.893  
Outros créditos 10 24.972   -    24.972 
Total dos ativos  194.565    -    194.565 
             
Passivos financeiros            
Fornecedores 13 -    52.784    52.784  
Empréstimos e financiamentos 14 -    18.751    18.751  
Outras contas a pagar   -    14.085    14.085  
Total dos passivos   -    85.620    85.620  

 

Valor contábil versus valor justo 
Para todas as operações envolvendo instrumentos financeiros ativos e passivos, a Administração 
considera que o valor justo equipara-se ao valor contábil, uma vez que para essas operações o valor 
contábil se aproxima do valor de realização/liquidação naquela data. As operações de empréstimos e 
financiamentos referem-se basicamente a captações que preponderantemente estão indexadas a taxas 
pré-fixadas, assim, na hipótese da aplicação da metodologia de apuração de valor justo, o valor apurado 
não refletiria o valor de repasse daquela operação naquela data, uma vez que a taxa de desconto seria 
muito superior à taxa de correção. Desta forma, a Administração entende que os valores reconhecidos 
contabilmente refletiam o endividamento efetivo em caso de uma eventual liquidação naquela data. 

b. Gerenciamento dos riscos financeiros 
A Entidade possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: 

 Risco de crédito; 

 Risco de liquidez; e 
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 Risco de mercado. 

(i) Risco de crédito 
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro da Entidade caso um cliente ou contraparte em um 
instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos 
recebíveis da Entidade de clientes. Este risco está, principalmente, associado ao não recebimento das 
contas a receber com convênios e Entidades de assistência médica privada, já as contas correntes bancárias 
e aplicações financeiras são mantidas em instituições financeiras consideradas pela Administração como 
de alto rating. 
 
A exposição da Entidade ao risco de crédito é influenciada, principalmente, pelas características 
individuais de cada convênio. Analisando a carteira de recebíveis, não há concentração de risco de crédito 
e de negócio.  
 
O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição máxima do crédito. A exposição máxima 
do risco do crédito na data das demonstrações financeiras é a seguinte: 
 

  2021  2020 
     
Caixa e equivalente de caixa 10.200  6.700 
Contas a receber de clientes 189.971  162.893 
Outros créditos 34.431  24.972 
     
  234.602  194.565 
 

(ii) Risco de liquidez 
Risco de liquidez é o risco em que a Entidade irá encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações 
associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo 
financeiro. A abordagem da Entidade na Administração de liquidez é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Entidade. 
A gestão de fluxo de caixa da Entidade é acompanhada diariamente e tem um planejamento rigoroso 
mensal e anual. 

A Entidade exerce uma gestão financeira conservadora na consideração de risco de liquidez, não assume 
dívidas para obter crescimento, e os investimentos são realizados com capital próprio e proveniente da 
geração de caixa da própria operação mercantil. 

 

  
Menos de  
um ano   

Acima de 
um ano 

        
Em 31 de dezembro de 2021       
Fornecedores 81.578    - 
Empréstimos e financiamentos  11.539   26.587 
Outras contas a pagar 13.867   - 
 
Em 31 de dezembro de 2020       
Fornecedores 52.784    - 
Empréstimos e financiamentos  10.709   8.042 
Outras contas a pagar 14.085    - 
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(iii) Risco de mercado 
Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de mercado, tais como taxas de câmbio e taxas de 
juros, têm nos ganhos da Entidade. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e 
controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo tempo 
aperfeiçoar o retorno. 

Risco de taxas de juros 
Decorre da possibilidade da Entidade sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações de taxas de 
juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando a mitigação desse tipo de risco, a 
Entidade efetua captação de recursos utilizando taxas prefixadas.  

Risco de taxas de câmbio 
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras. Esse risco é 
mitigado uma vez que a Entidade não possui operações relevantes em moeda estrangeira. 

Análise de sensibilidade 
Os principais riscos atrelados às operações da Entidade estão ligados à variação do CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário). Entretanto, estas operações não representam valores significativos em caso de 
oscilações no curto e médio prazo. 

Por não estar exposta significativamente aos riscos de taxa de câmbio e risco de taxa de juros nas suas 
operações passivas, a Entidade entende ser desnecessário a apresentação de uma análise de 
sensibilidade. 

29 Arrendamentos mercantis operacionais 

a. Arrendamentos como arrendador 
A Entidade arrenda suas propriedades para investimento mantidas sob arrendamentos operacionais (ver 
nota explicativa nº 11). Em 31 de dezembro de 2021, os pagamentos mínimos futuros sob arrendamentos 
não canceláveis entre um e cinco anos é de R$ 16.031 (R$ 12.506 em 31 de dezembro de 2020). 

Durante o exercício de 2021, um montante de R$ 1.930 foi reconhecido como receita de aluguel no 
resultado da Entidade (R$ 1.946 em 2020). 

30 Transações com partes relacionadas 
A Administração identificou como partes relacionadas os membros da Mesa Administrativa e demais 
membros do pessoal-chave da Administração e seus familiares, conforme definições contidas no 
Pronunciamento CPC 5 (R1). Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, não havia saldos em aberto na data-
base das demonstrações financeiras provenientes de transações ativas e/ou passivas com partes 
relacionadas, bem como transações durante os exercícios que tenham efeito sobre o resultado. 

a. Remuneração de pessoal-chave da Administração 
Contemplam os membros da Mesa Administrativa o provedor, vice-provedor, 1º e 2º secretários e sete 
mesários. De acordo com o art. 18 do estatuto da Entidade é princípio sistêmico a não remuneração dos 
membros da Mesa Administrativa, cabendo a estes a competência pela definição de remuneração e 
benefícios da Diretoria Executiva. A seguir, quadro demonstrativo com valores acumulados de 
remuneração anual do pessoal-chave da Administração 
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Humberto Gomes de Melo 
Provedor 

CPF: 002.704.234-00 

João Jorge Lopes Lamenha Lins Junior 
Contador 

CRC/AL 6.263 
 

  2021   2020
      
Remuneração 858   755
Benefícios 24   17
     
  882   772

 

Trabalho Voluntário 

 2021   2020
      
Remuneração 392    360
      
  392    360

 

b. Empréstimos para diretores 
A Entidade não concede empréstimos para diretores e a outros dirigentes. 

 

Maceió, AL 31 de dezembro de 2021. 
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ 

CNPJ. : 12.307.187/0001-50 
“RELATÓRIO DO  AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS” 

 
Opinião sobre as demonstrações contábeis 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
MACEIÓ, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2021, e as 
respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio 
líquido, dos resultados abrangentes e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Entidade, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
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• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 

contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada.  
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. 

 

São Paulo - SP, 25 de março de 2022. 

 

AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS 
CRC/SP 2SP “S”- AL 024298/O-3 

 

 

Ivan Roberto dos Santos Pinto Junior 

Contador 

CRC/RS “S” - AL- 058.252/O-1 

CVM: Ato Declaratório Nº 7710/04 
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